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Apresentação Bike Anjo
A Bike Anjo é uma rede de pessoas que acreditam na mu-
dança das cidades por meio da mobilização e participação 
social. A rede surgiu em 2010 na cidade de São Paulo com o 
objetivo de ajudar ciclistas menos experientes a utilizarem a 
bicicleta com confiança e segurança. Desde então a iniciati-
va cresceu e alcançou mais cidades e estados, contando atu-
almente com mais de 8 mil membros, distribuídos em mais 
de 800 cidades em todo o Brasil.

Em novembro de 2013, foi fundada a Associação Bike Anjo, 
organização sem fins lucrativos, que possibilitou a mobili-
zação e engajamento de mais pessoas na elaboração, de-
senvolvimento e execução de projetos, campanhas, ações e 
pesquisas voltadas para a promoção da mobilidade por bici-
cleta. O núcleo da Bike Anjo no Rio de Janeiro surgiu em 2012 
e nos últimos 8 anos vem realizando diferentes atividades 
ligadas à educação, trabalho, mobilidade, esporte e inclusão 
através da bicicleta. 

Apresentação Ciclocidade
A Ciclocidade é uma associação sem fins lucrativos, que tem 
como missão contribuir para a construção de uma cidade 
mais sustentável, baseada na igualdade de acesso a direitos, 
promovendo a mobilidade e o uso da bicicleta como instru-
mento de transformação. Desde a sua fundação, em 2009, 
a Ciclocidade tem participado ativamente da construção de 
diversos planos municipais relacionados às áreas de mobi-
lidade sustentável, direito à cidade, segurança viária e, mais 
recentemente, com foco na redução de emissões urbanas.

A entidade tem como princípio a participação ativa na cons-
trução dos processos que transformem para melhor a cidade 
em que vivemos, incluindo ciclistas definitivamente nas polí-
ticas públicas e nas iniciativas privadas. E o objetivo é que to-
dos que circulam nas ruas tenham o direito à vida, segurança 
e conforto em seus deslocamentos.

Apresentação iCS
O Instituto Clima e Sociedade (iCS) é uma organização filan-
trópica que promove prosperidade, justiça e desenvolvimen-
to de baixo carbono no Brasil. Funciona como uma ponte 
entre financiadores internacionais e nacionais e parceiros 
locais, sendo parte de uma ampla rede de organizações fi-
lantrópicas dedicadas à construção de soluções para a crise 
climática.
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1. INTRODUÇÃO

 Foto 1: Bicicletário na estação Pavuna do MetrôRio.
Fonte: Acervo próprio, Letícia Quintanilha da Silveira, 20181 

Falar de bicicleta é também entrar no debate da 
mobilidade urbana no Brasil e no mundo. A dis-
ponibilidade de infraestrutura adequada é muito 
importante para garantir seu incentivo, sobretu-
do quando integramos também fisicamente toda a 
malha cicloviária e estruturas de estacionamento 
para bicicleta com os demais meios de transporte 
urbano. 

A intermodalidade garante o acesso e uso de diferentes pes-
soas à formas de transporte adequadas a suas rotinas e ne-
cessidades. Entretanto, o que conhecemos como bicicletá-
rios? E como eles estão dispostos no Rio de Janeiro? Qual o 
papel da sociedade civil nesse debate?

¹  Disponível em <https://d48dfd69-7d3d-4433-9cfa-77df92702958.filesusr.
com/ugd/371d4f_c19934311a1f465284b8cddd9b0602bf.pdf> Acesso em 
Junho de 2020.

A bicicleta ganha destaque pela primeira vez no Brasil com 
a Conferência das Nações Unidas em 1992, a Rio-92, com a 
construção das primeiras ciclovias na própria cidade do Rio 
de Janeiro, mas o debate ganha fôlego com o surgimento de 
associações e com maior participação da sociedade civil a 
partir dos anos de 20002. A promoção de políticas públicas 
voltadas para a mobilidade urbana e o incentivo ao uso de 
bicicletas esbarra em desafios, como por vezes a ausência 
de dados, a produção de leis que possuem definições incon-
clusivas ou terminologias conflitantes. A capacidade da bici-
cleta conectar pessoas e lugares pode ser expressa  no seu 
uso integrado com demais modais de transporte de massa, 
promovendo a intermodalidade como uma política pública a 
partir do diálogo necessário entre governos, concessionárias 
de transporte, mas também com a participação fundamental 
da sociedade civil. A intermodalidade pela bicicleta pode ser 
pensada através do seu próprio transporte dentro de vagões, 
ônibus e embarcações, como também é realizado através do 
fornecimento de estacionamentos apropriados que se co-
nectem às demais estações e terminais de transporte. 

Os bicicletários são estruturas fundamentais para atender 
a demanda já existente de ciclistas que utilizam mais de um 
modal de transporte, como também para incentivar o uso da 
bicicleta por potenciais novos usuários. Para pensar sobre o 
tema, realizamos algumas perguntas: Como são os bicicle-
tários existentes? E como promover a construção de novos?  
Qual sua definição? Realizamos um levantamento a partir de 
bicicletários públicos, integrados a terminais e estações de 
transporte de média e alta capacidade, do Rio de Janeiro. 

O foco deste trabalho é o município, porém não é possível 
abordar o transporte público na cidade sem fazer referência 
a Região Metropolitana do Rio de Janeiro (RMRJ), que é com-
posta por 18 municípios localizados no entorno da capital 
fluminense. O centro da cidade do Rio de Janeiro é o destino 
da maioria da população que faz deslocamentos pendulares 
na RMRJ. Além disso, as concessões de transporte público 
ferroviário, metroviário, aquaviário e ônibus intermunicipais 

² BINATTI, G. 2016. Disponível em: <http://ta.org.br/educativos/docs/cmb_
rio.pdf> Acesso em Junho de 2020.

https://d48dfd69-7d3d-4433-9cfa-77df92702958.filesusr.com/ugd/371d4f_c19934311a1f465284b8cddd9b0602bf.pdf
https://d48dfd69-7d3d-4433-9cfa-77df92702958.filesusr.com/ugd/371d4f_c19934311a1f465284b8cddd9b0602bf.pdf
http://ta.org.br/educativos/docs/cmb_rio.pdf
http://ta.org.br/educativos/docs/cmb_rio.pdf
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são de responsabilidade do Estado, sendo as concessões de 
ônibus municipais, BRT (Bus Rapid Transit) e VLT Carioca (Ve-
ículo Leve sobre Trilhos) de responsabilidade do Município. 
Portanto, os dados pesquisados incluem a definição e tipolo-
gia de estacionamentos de bicicletas no Município e Estado 
do Rio de Janeiro, assim como legislação, regulamentação 
e normas, normativas e contratos de concessão (contratos, 
editais e concessões), definições e regras sobre implemen-
tação e operação de bicicletários, diretrizes administrativas 
(implantação, operação, manutenção), fornecimento de da-
dos e do arranjo organizacional das concessionárias. 

A fim de realizar um comparativo entre a legislação e histó-
ricos disponíveis com a realidade, realizamos visitas à cam-
po em diversas estações do MetrôRio e SuperVia, além de 
solicitar entrevistas com os responsáveis pela operação e 
planejamento nas empresas privadas que detêm a conces-
são de transporte público e os responsáveis pelos programas 
de governo Rio Estado da Bicicleta, Rio Capital da Bicicleta, e 
Niterói de Bicicleta - responsável pelo Bicicletário Araribóia, 
como fontes de informação complementar e relevante para a 
temática dos bicicletários operantes em regiões de intermo-
dalidade do transporte coletivo na cidade do Rio de Janeiro.

Os sistemas de transporte da cidade do Rio de Janeiro e de 
sua Região Metropolitana (RMRJ), também conhecida como 
Grande Rio, são operados pela iniciativa privada. Integram o 
sistema os transportes rodoviário municipal: Consórcio In-
tersul na Zona Sul, Consórcio Internorte em parte da Zona 
Norte, Consórcio Transcarioca na Baixada de Jacarepaguá e 
parte da Zona Norte e Consórcio Santa Cruz na Zona Oeste. 
O sistema do BRT (Bus Rapid Transit) é operado pelo Consór-
cio BRT, responsável pelo sistema de corredor expresso que 
atende a Zona Oeste e parte da Zona Norte. 

No sistema ferroviário os trens urbanos, que ligam o centro 
à Zona Oeste e à Zona Norte, a empresa que detém a con-
cessão é a SuperVia, no sistema metroviário, que liga Centro, 
Zona Norte e Zona Sul, a MetrôRio e no sistema hidroviário, 

que liga a Ilha de Paquetá, Ilha do Governador e Niterói ao 
Centro temos a CCR Barcas. O Veículo Leve sobre Trilhos 
(VLT), que liga o Centro à Zona Portuária, é operado pelo 
consórcio VLT Carioca. É importante ressaltar que a Região 
Metropolitana do Rio de Janeiro (RMRJ) concentra 70% da 
população do Estado do Rio. “Conforme resultados da Pes-
quisa Origem-Destino, são realizadas no total 19,9 milhões 
de viagens diárias, sendo 12,5 milhões motorizadas. Destas, 
a participação do transporte coletivo é de 74% e o transporte 
particular de 26%”3. Estes dados foram levantados antes do 
início da elaboração do Plano Diretor de Transporte Urbano 
da Região Metropolitana do Rio de Janeiro – PDTU/RMRJ, 
que começou em 2002. 

Imagem 1: Mapa do transporte metropolitano do Rio de Janeiro.
 Fonte: página da Transporte Ativo4

³  Disponível em: <http://www.pdtu.rj.gov.br/sobre-o-plano.html> Acesso 
em Maio de 2020.
4  Disponível em <http://transporteativo.org.br/ta/?p=12392> e em alta res-
olução em <https://web.archive.org/web/20190208070232/http://www.
rj.gov.br/c/document_library/get_file?uuid=15d25c95-9093-4e55-a94f-
0dd234d5b09e&groupId=132942> Acesso em Junho de 2020.

Introdução

http://www.pdtu.rj.gov.br/sobre-o-plano.html
http://transporteativo.org.br/ta/?p=12392
https://web.archive.org/web/20190208070232/http://www.rj.gov.br/c/document_library/get_file?uuid=15d25c95-9093-4e55-a94f-0dd234d5b09e&groupId=132942
https://web.archive.org/web/20190208070232/http://www.rj.gov.br/c/document_library/get_file?uuid=15d25c95-9093-4e55-a94f-0dd234d5b09e&groupId=132942
https://web.archive.org/web/20190208070232/http://www.rj.gov.br/c/document_library/get_file?uuid=15d25c95-9093-4e55-a94f-0dd234d5b09e&groupId=132942
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 2. HISTÓRICO DE IMPLANTAÇÃO 
DE BICICLETÁRIOS EM TERMINAIS 
E ESTAÇÕES DE TRANSPORTE

Transporte Ferroviário e Metroviário 
Em 1855, foi iniciada a construção da estrada de ferro que 
visava realizar, a partir do Município da Corte (a então cidade 
do Rio de Janeiro), uma completa integração do território bra-
sileiro sobre trilhos. A Rede Ferroviária Federal S.A. (RFFSA) 
foi criada em 1957 e em 1984 foi fundada a Companhia Bra-
sileira de Trens Urbanos (CBTU), dez anos depois a Compa-
nhia Fluminense de Trens Urbanos (FLUMITRENS).

Foto 2: VLT Carioca, Centro do Rio de Janeiro. 
Fonte: Acervo próprio Ana Carboni, 2019.

A partir deste levantamento foi possível analisar as diferen-
ças entre planejamento e operação de diferentes bicicletários 
no Rio de Janeiro, além de avaliar o impacto de mudanças na 
operação na utilização dos equipamentos existentes. Além 
deste estudo na cidade do Rio de Janeiro, realizado pela rede 
Bike Anjo, também está sendo produzida uma investigação 
da mesma temática pela Ciclocidade na cidade de São Pau-
lo, a fim de capacitar uma análise comparativa entre ambas 
as cidades, mesmo diante de diferenças tanto em legislação 
quanto histórico da mobilidade por bicicleta e também entre 
os próprios equipamentos de estacionamento de bicicletas. 
Este é um estudo inovador, que apresenta definições e dados 
com o objetivo de potencializar e embasar políticas públicas 
que beneficiem a qualidade do transporte e da mobilidade 
urbana sustentável para a população. 

Introdução
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 Até 1995, o transporte sobre trilhos no Rio de Janeiro era 
de responsabilidade do Governo Federal. A partir dessa data 
o controle passou a ser do Estado. Em 1998, a operação da 
Flumitrens foi privatizada, tendo o consórcio Bolsa 2000 (hoje 
SuperVia) obtido o direito de concessão para operação e ma-
nutenção dos trens urbanos que atendem doze municípios 
da  Região Metropolitana do estado do Rio de Janeiro. São 
104 estações ao longo de 270 quilômetros de trilhos. 

Durante a pesquisa percorremos as estações concentra-
das no município do Rio de Janeiro para fins comparativos, 
utilizando a mesma legislação e população delimitadas do 
mesmo município, já que o metrô, apesar de ser estadual, 
compreende estações hoje apenas no município do Rio de 
Janeiro. Em 2012, a SuperVia construiu e passou a operar 
seis bicicletários públicos, com cadastro e zeladoria, adja-
centes a estações de trem no Rio de Janeiro. É a única con-
cessionária que opera este tipo de infraestrutura na cidade. 

O metrô carioca foi inaugurado em 1979 e opera integral-
mente dentro do município. O sistema é de propriedade do 
Estado, sendo operado por uma empresa privada, a Me-
trôRio, desde 1998. A empresa seria responsável por operar 
o sistema e realizar a sua manutenção. A expansão da rede 
continuaria como responsabilidade do Estado, por meio da 
RioTrilhos5. Contudo, em 2007, o Estado editou o instrumen-
to de concessão, estendendo por mais 20 anos o contrato. 
Em contrapartida a MetrôRio deveria realizar um pacote de 
investimentos no sistema. Em 2009, a empresa passou ser 
controlada pela Invepar6. O metrô carioca tem 41 estações e 
56,5 quilômetros de trilhos, distribuídos em 3 linhas (1, 2 e 4), 
que ligam centro, Zona Sul a Zona Norte da cidade do Rio de 
Janeiro. Em 2014, a MetrôRio implantou estruturas de esta-
cionamento de bicicleta dentro de 14 estações de metrô. As 
vagas ficam localizadas depois das catracas de acesso e são 
utilizadas por usuários que fazem a integração bicicleta-me-
trô. Não existe cadastro ou pessoa designada para operar a 
infraestrutura. 

5 Disponível em: <http://www.riotrilhos.rj.gov.br/default.asp> Acesso em 
Maio de 2020 
6 Disponível em: <https://www.metrorio.com.br/Empresa/Sobre> Acesso 
em Maio de 2020

Histórico de Implantação de Bicicletários em Terminais e Estações de Transporte

Segundo Mauro Tavares, coordenador do programa Rio 
Estado da Bicicleta, da Secretaria de Transportes do Rio de 
Janeiro, no mesmo período houve a implementação de in-
fraestrutura de estacionamento de bicicletas (paraciclos) no 
exterior das estações de metrô. Essa foi uma iniciativa que 
envolveu a parceria entre a Prefeitura do Rio de Janeiro, Se-
cretaria de Transporte do Estado, MetrôRio e a Associação 
Transporte Ativo. A Secretaria de Transporte comprou o ma-
terial, a MetrôRio fabricou e a prefeitura implantou e a Trans-
porte Ativo ficou responsável pela contagem de bicicletas 
estacionadas em grades e postes no entorno das estações 
para subsidiar o planejamento e posterior instalação. 

Outros transportes sobre trilhos são: o Bonde de Santa Te-
resa e o VLT Carioca. O Bonde de Santa Teresa surgiu no final 
do século XIX7 e atualmente liga o centro da cidade com o 
bairro de Santa Teresa8, sendo operado pela Companhia Es-
tadual de Engenharia de Transportes e Logística (CENTRAL), 
empresa estatal fluminense responsável pelo transporte de 
passageiros. A estação do Bonde de Santa Teresa no cen-
tro do Rio de Janeiro possui estrutura de estacionamento de 
bicicletas próximo a bilheteria, mas sem controle de acesso 
ou zeladoria. O veículo leve sobre trilhos foi inaugurado em 
2016 e opera duas linhas que ligam o centro da cidade a re-
gião portuária, passando pela Praça XV (onde fica a estação 
das barcas Rio-Niterói), pela estação Central do Brasil (termi-
nal de chegada/partida de todos os trens da SuperVia), pelo 
Aeroporto Santos Dumont, pelo Terminal Américo Fontenelle 
(adjacente à Central do Brasil) e pelo Terminal Rodoviário do 
Rio (terminal de ônibus interestaduais). O VLT Carioca per-
tence à Prefeitura do Rio de Janeiro, tendo sido construído 
e operado pela Concessionária do VLT Carioca, que obteve 
o contrato de concessão por um período de 25 anos (2013 
- 2038). 

7 Data de concessão e início de operação ambíguas porém todas de acordo 
com o século XIX.
8 Apesar de importância histórica no transporte entre bairros centrais da 
cidade do Rio de Janeiro, o “bondinho” como é chamado hoje possui grande 
redução da área de alcance, estando limitado a apenas à região do bairro 
de Santa Tereza. Após um acidente em 2011 que interrompeu as operações 
por 4 anos, hoje o bondinho opera apenas com objetivo turístico, com infor-
mações disponíveis em site da secretaria de turismo da cidade do Rio de 
Janeiro: <http://visit.rio/que_fazer/bondinho-de-santa-teresa/> 

http://www.riotrilhos.rj.gov.br/default.asp
https://www.metrorio.com.br/Empresa/Sobre
http://visit.rio/que_fazer/bondinho-de-santa-teresa/
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As estações do VLT Carioca e do Bonde de Santa Teresa 
não possuem, nem operam bicicletários. As duas conces-
sionárias que fornecem infraestrutura de estacionamento 
de bicicletas em terminais e estações de transporte público 
(SuperVia e MetrôRio) são ligadas à SETRANS - Secretaria de 
Estado de Transportes. 

Transporte Hidroviário

Foto 3: Barca Rio-Niterói. Fonte: Brasil 2479

Em outubro de 1835 foi criada a primeira empresa de trans-
porte de passageiros da Baía de Guanabara. As embarca-
ções que faziam esse translado são consideradas o primeiro 
transporte de massa do país. Depois da “Revolta das Barcas”, 
em 1959, o Governo Federal cassou a concessão particular 
do serviço, criando a Serviços de Transporte da Baía da Gua-
nabara (STBG), empresa que passou a controlar a travessia. 
Em 1977, como parte do processo de fusão entre os Estados 
do Rio de Janeiro e a antiga Guanabara, o Governo Federal 
transferiu o serviço de barcas para a esfera estadual. A STBG 
passou a se chamar Companhia de Navegação do Estado do 
Rio de Janeiro (CONERJ). 

9 Disponível em : <https://www.brasil247.com/regionais/sudeste/barcas-
fazem-travessia-rio-niteroi-lotadas-sem-alcool-em-gel-e-sabao-nos-ban-
heiros> Acesso em Junho 2020

E, em meio ao processo de reformas econômicas de libe-
ralização e desestatização realizado em 1998, a CONERJ foi 
privatizada. Assumiu em seu lugar um consórcio de empre-
sas, entre elas a Auto Viação 1001, recebendo o nome de 
Barcas S/A.

Em 2012, o Grupo CCR adquiriu 80% do capital da Barcas 
S/A, que foi rebatizada de CCR Barcas. Hoje o transporte 
aquaviário na cidade do Rio de Janeiro é operado pela con-
cessionária CCR-Barcas, que é responsável por quatro linhas 
na cidade do Rio de Janeiro e região metropolitana. São elas: 
Ilha de Paquetá e Cocotá (bairro da Ilha do Governador) na 
cidade do Rio de Janeiro; e Praça Araribóia e Charitas em 
Niterói, Região Metropolitana do Estado, todas se ligando à 
estação Praça XV, no centro da cidade. Junto às estações da 
barcas existem paraciclos públicos10, mas não foram instala-
dos, nem são mantidos pela concessionária. 

Em março de 2017, a Prefeitura de Niterói inaugurou um bi-
cicletário público, seguro e gratuito ao lado do Terminal Ara-
ribóia em Niterói, região escolhida pela possibilidade de pro-
moção da intermodalidade da bicicleta com o equipamento 
das barcas. 

Este bicicletário11 é operado pela prefeitura, tem 446 vagas 
e funciona de segunda a sábado. Atualmente o bicicletário 
está sub-dimensionado, tendo uma ocupação média de mais 
de 600 bicicletas-dia de segunda a sexta. As bicicletas que 
ultrapassam a capacidade ficam estacionadas na infraestru-
tura existente no entorno do bicicletário. 

Transporte Rodoviário

O Rio de Janeiro conta com cinco terminais de ônibus mu-
nicipais e intermunicipais, além do sistema do BRT (Bus Ra-
pid Transit), na cidade. São eles: Terminal Américo Fontenelle 
(1) e Terminal Menezes Côrtes (2) localizados no centro, Ter-
minal Alvorada (3) e Terminal Bandeira Brasil (4), conhecido 
também como Terminal Taquara, que ficam na Zona Oeste, 

10 Debate quanto definições do termo “paraciclo” no capítulo Definições
11 Debate quanto definições do termo “bicicletário” no capítulo Definições

https://www.brasil247.com/regionais/sudeste/barcas-fazem-travessia-rio-niteroi-lotadas-sem-alcool-em-gel-e-sabao-nos-banheiros
https://www.brasil247.com/regionais/sudeste/barcas-fazem-travessia-rio-niteroi-lotadas-sem-alcool-em-gel-e-sabao-nos-banheiros
https://www.brasil247.com/regionais/sudeste/barcas-fazem-travessia-rio-niteroi-lotadas-sem-alcool-em-gel-e-sabao-nos-banheiros
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Terminal Paulo da Portela (5), conhecido também como Ter-
minal Madureira, na Zona Norte. 

Apenas o terminal Menezes Côrtes possui algum equipa-
mento de estacionamento de bicicletas dentro de suas insta-
lações. E, apesar de não possuírem controle de acesso ou ze-
ladoria específica, as vagas ficam em local com a presença 
de guardas e câmeras de segurança. No entorno dos demais 
terminais existe infraestrutura de estacionamento de bicicle-
tas instalada pela gestão pública. 

O sistema do BRT (Bus Rapid Transit) é composto por ôni-
bus articulados que rodam em vias segregadas e param em 
estações determinadas. Hoje o sistema opera com três li-
nhas, são elas: TransOeste com 74 estações e 3 terminais de 
integração com ônibus e metrô (Santa Cruz, Campo Grande e 
Jardim Oceânico); TransCarioca, com 45 estações e 2 termi-
nais de integração com ônibus (Alvorada e Aeroporto Inter-
nacional); e TransOlímpica com 18 estações e 2 terminais de 
integração com ônibus, BRT e trem (Deodoro e Recreio dos 
Bandeirantes)12. 

Imagem 2: Divisão de áreas de ônibus municipais. 
Fonte: página da Prefeitura do Rio de Janeiro13.

12 Disponível em: <http://brt.rio/> Acesso em Junho de 2020.
13 Disponível em: <http://www.rio.rj.gov.br/web/transparenciadamobili-
dade> Acesso em Junho de 2020.

Na cidade do Rio de Janeiro, as concessões para a opera-
ção do sistema de ônibus municipais são divididas em qua-
tro áreas da cidade, sendo cada área operada por um consór-
cio de empresas de transporte público14.

O Terminal Américo Fontenelle (1) foi inaugurado em 1978 
e localiza-se junto à estação de trem Central do Brasil no cen-
tro da cidade, e recebe 65 linhas de ônibus de 17 empresas 
(2,4 mil ônibus/dia). Ele não possui estacionamento, nem bi-
cicletário, mas possui paraciclos no entorno. O Terminal Ga-
ragem Menezes Côrtes (TGMC) (2) foi inaugurado em 1973 
e fica próximo à Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro 
(ALERJ) também no centro, recebe 32 linhas de ônibus de 17 
empresas (1,3 mil ônibus/dia). Em 1998 o Governo do Esta-
do estabeleceu uma parceria público-privada para explorar 
comercialmente o estacionamento rotativo, salas e lojas do 
prédio. A CODERTE - Companhia de Desenvolvimento Rodovi-
ário de e Terminais do Estado do Rio de Janeiro - empresa de 
economia mista, vinculada à Secretaria de Transportes ficou 
responsável apenas por um dos andares do estacionamento 
destinado aos servidores estaduais e pela pavimentação no 
primeiro andar do terminal. Com seu funcionamento de 6h30 
às 23h, o prédio conta com paraciclos, computando 20 vagas 
na sobreloja, aberto de 8h às 19h (com acesso por rampa) e 
entre 19h e 22h acesso alternativo (acesso pela escada). A 
sobreloja é explorada pela iniciativa privada. Este é o único 
terminal de ônibus com infraestrutura de estacionamento 
para bicicletas coberto e seguro (com câmeras e seguran-
ças, mas sem controle de acesso). 

 

14 Disponível em: <http://www.rio.rj.gov.br/web/transparenciadamobili-
dade> Acesso em Junho de 2020.

http://brt.rio/
http://www.rio.rj.gov.br/web/transparenciadamobilidade
http://www.rio.rj.gov.br/web/transparenciadamobilidade
http://www.rio.rj.gov.br/web/transparenciadamobilidade
http://www.rio.rj.gov.br/web/transparenciadamobilidade
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O Terminal Alvorada (3) fica na Barra da Tijuca, Zona Oes-
te do Rio de Janeiro, foi construído e inaugurado em 1981, 
inicialmente recebia 11 linhas de ônibus e atualmente, rece-
be 40 linhas municipais e intermunicipais. Em 2011 houve 
uma grande reforma e, em 2013, o Terminal Alvorada, além 
de receber linhas de ônibus, passou a integrar o sistema do 
BRT (Bus Rapid Transit), tornando-se estação final das linhas 
TransCarioca, TransOlímpica e TransOeste15 .O Terminal Ban-
deira Brasil (4) ou Terminal Taquara foi inaugurado em 2014, 
é um terminal de ônibus urbanos municipais, localizado na 
Estrada dos Bandeirantes (pista sentido Vargem Grande), 
no bairro da Taquara na região de Jacarepaguá, também na 
Zona Oeste. O Terminal Bandeira Brasil fica ao lado da Esta-
ção Taquara do BRT TransCarioca e recebe 11 linhas alimen-
tadoras do BRT. 

O Terminal Paulo da Portela (5) ou Terminal de Madureira 
é exclusivo para o sistema do BRT (Bus Rapid Transit), não 
existe um terminal para integração com as linhas de ônibus 
alimentadores, a integração é realizada nos pontos de ôni-
bus. O Terminal fica em frente à estação de trens urbanos 
da SuperVia e é possível realizar a integração entre trens e 

15 Disponível em: <http://www.rio.rj.gov.br/web/guest/exibecon-
teudo?id=4524029> Acesso em Julho de 2020. 

o BRT. Este é o único terminal do sistema do BRT que faz a 
conexão com os ramais de Deodoro e Japeri da SuperVia. 
Também realiza conexão com o ramal Santa Cruz. 

No entorno dos terminais de ônibus e estações do BRT é 
possível encontrar infraestrutura de estacionamento de bici-
cletas, nenhuma com controle de acesso ou zeladoria.

Imagem 3: Mapa do BRT Rio. Fonte: página do BRTRio16.

16 Disponível em <http://brtrio.com/downloads/mapa_estacoes.pdf> Aces-
so em Junho de 2020.

Foto 4: Transporte Rodoviário, Centro do Rio de Janeiro. 
Fonte: Acervo próprio Ana Carboni, 2019.

http://www.rio.rj.gov.br/web/guest/exibeconteudo?id=4524029
http://www.rio.rj.gov.br/web/guest/exibeconteudo?id=4524029
http://brtrio.com/downloads/mapa_estacoes.pdf
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3. DEFINIÇÕES

Foto 5:  Bicicletário do Terminal Garagem Menezes Côrtes. 
Fonte: página do Facebook do TGMC-RJ17. 

Definições e políticas de estacionamento

Afinal o que é de fato bicicletário e o que são os chamados 
paraciclos? Quais suas distinções e como aplicá-las nas di-
ferentes situações no Rio de Janeiro? Instalados nas ruas, 
shoppings, terminais e até em prédios comerciais ou priva-
dos, os equipamentos de estacionamento de bicicletas não 
possuem uma história única e linear, pois aparecem tanto em 
leis e normas de âmbito federal, estadual e municipal. Além 
das tentativas de unificar as terminologias em leis, normas e 
regulamentações, a variedade de práticas associadas ao uso 
diário desses termos impactam em sua validação. Com isso, 
diferenças aparecem também no uso dessas terminologias 
entre estados, como é o caso de leis do estado de São Paulo 
em comparação às do Rio de Janeiro. 

17  Disponível em <https://www.facebook.com/tgmcrj> Acesso em Junho 
de 2020.

Bicicletário como definição

O termo bicicletário foi usado pela primeira vez em legis-
lação nacional no Código de Trânsito Brasileiro (CTB). Não 
existe outra definição referente a estacionamento de bicicle-
tas na legislação nacional de trânsito. No Código de Trânsito 
Brasileiro (1997): “BICICLETÁRIO - local, na via ou fora dela, 
destinado ao estacionamento de bicicletas”. No âmbito es-
tadual, a lei Nº 5211, de 25 de março de 200818, que institui 
a política de incentivo ao uso da bicicleta no Estado do Rio 
de Janeiro, garante a implementação de bicicletários, sem 
incluir qualquer detalhamento sobre a infraestrutura. A Lei 
municipal Nº 4.678 de outubro de 200719 instituiu a política 
de incentivo ao uso da bicicleta, determinando a implemen-
tação de infraestrutura cicloviária urbana, incluindo bicicletá-
rios. Em fevereiro de 2011 a Lei Complementar nº 111, que 
dispõe sobre a política urbana e ambiental e institui o Plano 
Diretor de Desenvolvimento Urbano Sustentável, estabelece 
como ação estruturante a “previsão na legislação da implan-
tação de locais para guarda e estacionamento de bicicletas 
nos terminais rodoviários, metroviários, aeroportuários e 
nas edificações”20. 

Entre 2001 e 2011, a Secretaria de Meio-Ambiente publi-
cou resoluções estabelecendo os procedimentos para a so-
licitação de autorização de instalação de bicicletários em 
logradouros públicos, dando diretrizes e orientações para a 
implantação adequada. 

18  Disponível em: <http://alerjln1.alerj.rj.gov.br/contlei.nsf/
f 2 5 e d a e 7 e 6 4 d b 5 3 b 0 3 2 5 6 4 f e 0 0 5 2 6 2 e f / 3 a 3 f 8 4 0 2 4 1 8 9 e -
8a38325741e0073098a?OpenDocument&Highlight=0,bicicleta> Acesso em 
Maio de 2020.
19  Disponível em: <https://mail.camara.rj.gov.br/APL/Legislativos/
contlei .nsf/d38566aa34930b4d03257960005fdc91/a4fea33d2bc -
530d5032576ac007279bc?OpenDocument> Acesso em Maio de 2020.
20  Disponível em:< https://mail.camara.rj.gov.br/APL/Legislati-
vos/c ont le i .nsf/a9 9 e317a9 cfe c 3 8 3 0 3 25 6 8 620 071f5 d2 /cdd 6 a -
33fa14df524832578300076df48?OpenDocument> Acesso em Maio de 
2020. 

https://www.facebook.com/tgmcrj
http://alerjln1.alerj.rj.gov.br/contlei.nsf/f25edae7e64db53b032564fe005262ef/3a3f84024189e8a38325741e0073098a?OpenDocument&Highlight=0,bicicleta
http://alerjln1.alerj.rj.gov.br/contlei.nsf/f25edae7e64db53b032564fe005262ef/3a3f84024189e8a38325741e0073098a?OpenDocument&Highlight=0,bicicleta
http://alerjln1.alerj.rj.gov.br/contlei.nsf/f25edae7e64db53b032564fe005262ef/3a3f84024189e8a38325741e0073098a?OpenDocument&Highlight=0,bicicleta
https://mail.camara.rj.gov.br/APL/Legislativos/contlei.nsf/d38566aa34930b4d03257960005fdc91/a4fea33d2bc530d5032576ac007279bc?OpenDocument
https://mail.camara.rj.gov.br/APL/Legislativos/contlei.nsf/d38566aa34930b4d03257960005fdc91/a4fea33d2bc530d5032576ac007279bc?OpenDocument
https://mail.camara.rj.gov.br/APL/Legislativos/contlei.nsf/d38566aa34930b4d03257960005fdc91/a4fea33d2bc530d5032576ac007279bc?OpenDocument
https://mail.camara.rj.gov.br/APL/Legislativos/contlei.nsf/a99e317a9cfec383032568620071f5d2/cdd6a33fa14df524832578300076df48?OpenDocument
https://mail.camara.rj.gov.br/APL/Legislativos/contlei.nsf/a99e317a9cfec383032568620071f5d2/cdd6a33fa14df524832578300076df48?OpenDocument
https://mail.camara.rj.gov.br/APL/Legislativos/contlei.nsf/a99e317a9cfec383032568620071f5d2/cdd6a33fa14df524832578300076df48?OpenDocument
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São elas: resolução SMAC Nº 498 de 21 de setembro de 
200121, alterada pela resolução SMAC Nº 505 de 22 de de-
zembro de 201122, que estabelece 2 (dois) modelos padrão 
de bicicletários sem zeladoria. Aqui, o termo bicicletário se 
refere a local ou equipamento em logradouro público na via 
ou fora dela. Apesar de se referir a local, não existem ainda 
definições que determinem a guarda da bicicleta. 

Imagens 4 e 5: Anexos I e II das Resoluções 498 e 50523.

Em 2014, foi publicado o Caderno de Encargos de Projetos 
Cicloviários24 pela Gerência de Programa Cicloviário da Se-
cretaria Municipal de Meio Ambiente (SMAC)25, com o objeti-
vo de definir um padrão único para a elaboração e execução 
de projetos de ciclovias na malha urbana na cidade.

21  Disponível em: <http://www.rio.rj.gov.br/dlstatic/10112/91265/4124032/
Resolucao.SMAC.498.MOD.BICICLETARIO.EM.LOGRADOURO.pdf> Acesso 
em Maio de 2020.
22  Disponível em: <http://www.ta.org.br/site2/Banco/4leis/ReS-
MAC505_221211.pdf> Acesso em Maio de 2020.
23  Disponível em: <http://www.rio.rj.gov.br/dlstatic/10112/91265/4124032/
Resolucao.SMAC.498.MOD.BICICLETARIO.EM.LOGRADOURO.pdf> Acesso 
em Maio de 2020.
24  Disponível em: <http://www.rio.rj.gov.br/dlstatic/10112/91265/4124033/
CADERNO.DE.ENCARGOS.FINAL.062014.pdf> Acesso em Maio de 2020
25  Disponível em: <http://www.rio.rj.gov.br/web/smac/caderno-de-encar-
gos-municipal> Acesso em Maio de 2020.

Definições E Políticas De Estacionamento

Segundo esta publicação, um encontro técnico realizado 
em Brasília visou uniformizar a nomenclatura, cunhando com 
o nome de paraciclos “os suportes que podem ser fixados 
em pisos, paredes ou tetos nos quais as bicicletas são pre-
sas por correntes ou cadeados”. E os estacionamentos “com 
acesso controlado, segurança e outros serviços aos usuá-
rios, tais como loja de acessórios, banheiros e vestiários, 
foram tecnicamente chamados de bicicletários”. Embora a 
data citada para este encontro no caderno da SMAC seja de 
2002, ele provavelmente aconteceu em março de 2000 pois 
é citado no Manual de Planejamento Cicloviário de 200126, da 
Empresa Brasileira de Planejamento de Transportes, primeiro 
a incluir as definições acima mencionadas.

Até 2015 a legislação federal, estadual ou municipal não 
definiam o conceito de bicicletário. Em setembro daquele 
ano foi sancionada a Lei municipal Nº 593627 que instituiu o 
programa “Adote um Bicicletário” visando “a construção, re-
modelação e conservação de bicicletários públicos, a expen-
sas de empresas particulares…”. As empresas vinculadas ao 
projeto podem usar o espaço para veiculação de publicidade 
e podem adotar até cinco bicicletários. Apesar de não definir 
o termo, esta legislação municipal parece denominar todo 
estacionamento de bicicletas como bicicletário, o que difi-
culta sua análise, pois demanda comparar estruturas muito 
distintas. Para esta e outras aplicações do termo, utilizamos 
o que o encontro técnico e as publicações subsequentes es-
tabeleceu como sendo paraciclos. 

Com o objetivo de incentivar o uso de bicicletas como meio 
de transporte foi sancionada a Lei Estadual Nº 7105 em 15 
de novembro de 201528, onde pela primeira vez são defini-
das as características de bicicletário e paraciclos. No artigo 
2º “O Sistema Cicloviário do Estado do Rio de Janeiro será 

26  Disponível em: <http://projects.mcrit.com/tiete/attachments/arti-
cle/291/Manual%20de%20planejamento%20ciclovi%C3%A1rio%20-%20
GEIPOT%20-%202001.pdf> Acesso em Maio de 2020
27  Disponível em: <https://leismunicipais.com.br/a/rj/r/rio-de-janeiro/lei-or-
dinaria/2015/594/5936/lei-ordinaria-n-5936-2015-institui-o-projeto-ad-
ote-um-bicicletario> Acesso em Junho de 2020.
28  Disponível em: <http://alerjln1.alerj.rj.gov.br/CONTLEI.NSF/
c 8 a a 0 9 0 0 0 2 5 f e e f 6 0 3 2 5 6 4 e c 0 0 6 0 d f f f /a 3 c1e 3 2 d 6 4 a d e a 0 b -
83257f020056e84a?OpenDocument&Start=1> Acesso em Maio de 2020

http://www.rio.rj.gov.br/dlstatic/10112/91265/4124032/Resolucao.SMAC.498.MOD.BICICLETARIO.EM.LOGRADOURO.pdf
http://www.rio.rj.gov.br/dlstatic/10112/91265/4124032/Resolucao.SMAC.498.MOD.BICICLETARIO.EM.LOGRADOURO.pdf
http://www.ta.org.br/site2/Banco/4leis/ReSMAC505_221211.pdf
http://www.ta.org.br/site2/Banco/4leis/ReSMAC505_221211.pdf
http://www.rio.rj.gov.br/dlstatic/10112/91265/4124032/Resolucao.SMAC.498.MOD.BICICLETARIO.EM.LOGRADOURO.pdf
http://www.rio.rj.gov.br/dlstatic/10112/91265/4124032/Resolucao.SMAC.498.MOD.BICICLETARIO.EM.LOGRADOURO.pdf
http://www.rio.rj.gov.br/dlstatic/10112/91265/4124033/CADERNO.DE.ENCARGOS.FINAL.062014.pdf
http://www.rio.rj.gov.br/dlstatic/10112/91265/4124033/CADERNO.DE.ENCARGOS.FINAL.062014.pdf
http://www.rio.rj.gov.br/web/smac/caderno-de-encargos-municipal
http://www.rio.rj.gov.br/web/smac/caderno-de-encargos-municipal
http://projects.mcrit.com/tiete/attachments/article/291/Manual%20de%20planejamento%20ciclovi%C3%A1rio%20-%20GEIPOT%20-%202001.pdf
http://projects.mcrit.com/tiete/attachments/article/291/Manual%20de%20planejamento%20ciclovi%C3%A1rio%20-%20GEIPOT%20-%202001.pdf
http://projects.mcrit.com/tiete/attachments/article/291/Manual%20de%20planejamento%20ciclovi%C3%A1rio%20-%20GEIPOT%20-%202001.pdf
https://leismunicipais.com.br/a/rj/r/rio-de-janeiro/lei-ordinaria/2015/594/5936/lei-ordinaria-n-5936-2015-institui-o-projeto-adote-um-bicicletario
https://leismunicipais.com.br/a/rj/r/rio-de-janeiro/lei-ordinaria/2015/594/5936/lei-ordinaria-n-5936-2015-institui-o-projeto-adote-um-bicicletario
https://leismunicipais.com.br/a/rj/r/rio-de-janeiro/lei-ordinaria/2015/594/5936/lei-ordinaria-n-5936-2015-institui-o-projeto-adote-um-bicicletario
http://alerjln1.alerj.rj.gov.br/CONTLEI.NSF/c8aa0900025feef6032564ec0060dfff/a3c1e32d64adea0b83257f020056e84a?OpenDocument&Start=1
http://alerjln1.alerj.rj.gov.br/CONTLEI.NSF/c8aa0900025feef6032564ec0060dfff/a3c1e32d64adea0b83257f020056e84a?OpenDocument&Start=1
http://alerjln1.alerj.rj.gov.br/CONTLEI.NSF/c8aa0900025feef6032564ec0060dfff/a3c1e32d64adea0b83257f020056e84a?OpenDocument&Start=1
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formado por: (...) II - locais específicos para estacionamento: 
bicicletários e paraciclos.” E no Artigo 8º parágrafo 1º “o bi-
cicletário é o local destinado para estacionamento de longa 
duração de bicicletas e poderá ser público ou privado.” e pa-
rágrafo 2º “o paraciclo é o local destinado ao estacionamen-
to de bicicletas de curta e média duração em espaço público, 
equipado com dispositivos para acomodá-las.” 

Recentemente

Em janeiro de 2019 foi sancionada a lei complementar Nº 
19929 que estabelece o Plano Municipal Cicloviário: “deve ha-
ver paraciclos ao longo e nas redondezas de toda a rede de 
vias destinadas ao uso de bicicleta e bicicletários nos princi-
pais centros e subcentros do município, polos geradores de 
viagens e estações de transporte público;” Em abril do mes-
mo ano, foi sancionada a Lei Estadual Nº 838530, que dispõe 
sobre a instalação de bicicletários nos estacionamentos pú-
blicos e privados. 

29  Disponível em <https://mail.camara.rj.gov.br/APL/Legislativos/
contlei.nsf/a99e317a9cfec383032568620071f5d2/fffc64607196f-
50083258386004c9ec4?OpenDocument> Acesso em Maio de 2020.
30  Disponível em <http://alerjln1.alerj.rj.gov.br/contlei.nsf/f25ed-
ae7e64db53b032564fe005262ef/6437a25f943317e5832583ef006e6e-
a7?OpenDocument&Highlight=0,bicicleta> Acesso em Maio de 2020. 

Foto 6: Paraciclos modelo “U” invertido do Museu do Amanhã, 
Centro, Rio de Janeiro. Fonte: Acervo próprio, 

Ana Carboni, 2018.

Definições E Políticas De Estacionamento

Na legislação o termo bicicletário não é detalhado. No De-
creto Nº 45781 de 03 de abril de 201931, que institui o Plano 
de Mobilidade Urbana Sustentável do Município do Rio de 
Janeiro - PMUS-Rio, determina em seu Artigo 5º, parágrafo 
3º item IV que: “São componentes do Sistema Municipal de 
Mobilidade Urbana” “As infraestruturas de mobilidade urba-
na, compostas de estacionamentos e bicicletários, inclusive 
paraciclos;”. Apesar de incluir bicicletário e paraciclo, mais 
uma vez não existe definição dos termos no decreto. 

Apesar da legislação municipal e estadual incluir bicicle-
tários e paraciclos como infraestruturas de estacionamento 
distintas, segundo Mauro Tavares, Coordenador do Progra-
ma Rio Estado da Bicicleta em entrevista para a realização 
deste levantamento, o termo bicicletário ainda é usado para 
ambas as configurações. Então como definir? É satisfatória 
a distinção municipal entre bicicletários e paraciclos apenas 
a partir do tempo de duração do estacionamento (longa ou 
média)? As expectativas do planejamento se traduzem no 
mesmo uso prático? Quais os elementos necessários para 
investigar as definições? Se retornarmos então o Encontro 
Técnico de 2000 de Brasília e, a distinção de bicicletários 
como contendo “acesso controlado, segurança e outros ser-
viços aos usuários, tais como loja de acessórios, banheiros 
e vestiários” aparecem elementos mais completos que nos 
ajudam a pensar numa definição que seja útil para distinguir 
os seus elementos em uma observação de campo, que junto 
da legislação seja capaz de construir políticas públicas as-
sertivas quanto a qualidade do estacionamento de bicicletas. 

Em 2001, como resultado do encontro de Brasília, foi pu-
blicado pela Empresa Brasileira de Planejamento de Trans-
portes (GEIPOT)32 um manual. Este material busca definir os 
termos, em função das confusões de terminologia no esta-
belecimento de políticas públicas que promovessem o uso 
da bicicleta no Brasil. Entretanto, no Rio de Janeiro, as de-
finições de bicicletário e paraciclo, quando existem, são va-
gas. O Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano Sustentável, 
prevê que a legislação estabeleça a “implantação de locais 

31  Disponível em <http://smaonline.rio.rj.gov.br/legis_consulta/
58128Dec%2045781_2019.pdf> Acesso em Maio de 2020.
32  Conforme nota de rodapé 27

http://alerjln1.alerj.rj.gov.br/contlei.nsf/f25edae7e64db53b032564fe005262ef/6437a25f943317e5832583ef006e6ea7?OpenDocument&Highlight=0,bicicleta
http://alerjln1.alerj.rj.gov.br/contlei.nsf/f25edae7e64db53b032564fe005262ef/6437a25f943317e5832583ef006e6ea7?OpenDocument&Highlight=0,bicicleta
http://alerjln1.alerj.rj.gov.br/contlei.nsf/f25edae7e64db53b032564fe005262ef/6437a25f943317e5832583ef006e6ea7?OpenDocument&Highlight=0,bicicleta
http://smaonline.rio.rj.gov.br/legis_consulta/58128Dec%2045781_2019.pdf
http://smaonline.rio.rj.gov.br/legis_consulta/58128Dec%2045781_2019.pdf
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para guarda e estacionamento de bicicletas” e o Caderno de 
Encargos de Projetos Cicloviários da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente, segue a definição do manual do GEIPOT. 

Diante da diversidade de definições legais tanto entre os 
termos bicicletários e paraciclos, decidimos realizar uma 
busca em campo a fim de contribuir através da definição 
prática dos termos. Como recurso, utilizamos também o 
levantamento de dados sobre as políticas de bicicletas das 
próprias concessionárias envolvidas na cidade do Rio de 
Janeiro nas estações de trens e metrô além de entrevistar 
gestores e responsáveis pelo planejamento e operação nas 
concessionárias MetrôRio e SuperVia, com a Secretaria Mu-
nicipal de Meio-Ambiente através do Programa Rio Capital da 
Bicicleta e com a Secretaria Estadual de Transportes, através 
do Programa Rio Estado da Bicicleta. Encontramos proble-
mas, porém, diante da falta de retorno oficial da SuperVia. 
Buscamos como alternativa complementar ao estudo conhe-
cer boas práticas que possuem um retorno positivo quanto 
ao tema. Portanto, trazemos também o Bicicletário Araribóia, 
localizado na cidade de Niterói, que por ser um exemplo de 
equipamento público e gratuito contribui para analisar os ele-
mentos necessários na investigação quanto às definições do 
termo bicicletário.

Bicicletários como definição prática

Os termos bicicletário e paraciclo parecem por vezes con-
fundir-se tanto nas definições legais quanto nas falas de 
gestores e associações, quanto a diferenciações sobre se-
rem locais cobertos ou não, seguros, quanto à duração de 
curto ou médio/longo prazo, e ainda a partir a existência de 
controle de acesso e/ou zeladoria. Para Mauro Tavares, coor-
denador do programa Rio Estado da Bicicleta, da Secretaria 
de Transportes do Rio de Janeiro, a distinção entre bicicletá-
rio e paraciclos não existe na prática. Um exemplo é o caso 
de duas estruturas igualmente chamadas de bicicletários na 
concessionária de trens urbanos SuperVia. Uma, no bairro de 
Realengo, é uma estrutura construída fora da estação, em lo-
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cal coberto e fechado e que contém a figura de um funcioná-
rio designado para o local. Já na estação Lages/Paracambi, 
o bicicletário consiste em um conjunto de estruturas em for-
mato de “U” instaladas também na parte externa da estação, 
ausente de zeladoria ou de uma estrutura fechada e segura, 
e ainda sem a presença de um funcionário responsável por 
vigiar o local. 

Foto 7: Bicicletário da MetrôRio. 
Fonte: Acervo próprio, Vivian Garelli, 2020.

Foto 8: Bicicletário da SuperVia. 
Fonte: Acervo próprio, Vivian Garelli, 2020.
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Foto 9: Bicicletário da SuperVia - Estação de Realengo. 
Fonte: Acervo próprio, Vivian Garelli, 2020.
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Foto 10: Bicicletário SuperVia -  Estação Paracambi/Lages. 
 Fonte: Jornal O Globo, 2016.33

Já na concessionária do MetrôRio, o termo bicicletário é 
utilizado para designar uma estrutura de suportes para o 
estacionamento dentro da estação, na parte interior das ca-
tracas, porém sem a disposição de um funcionário especí-
fico designado para funções de zeladoria e/ou de cadastro 
e controle de acesso. Segundo entrevista com responsáveis 
pelo planejamento e perfil de usuários e da operação no 

33 Diante da falta de imagens disponíveis no site da SuperVia sobre suas 
estações ou bicicletários, e pela impossibilidade de realizar visita de campo 
a partir de Março por conta do fechamento de estações e medidas sanitárias 
em plena pandemia do Coronavírus, optamos por buscar fontes de jornal. 
Disponível em: <https://oglobo.globo.com/rio/mapa-com-informacoes-pa-
ra-ciclistas-no-rio-disponibilizado-19836075> Acesso em Junho 2020.

MetrôRio, o equipamento que consiste no bicicletário é um 
conjunto de suportes instalados na parte interior da estação, 
que possuem vigilância comum a toda estação, porém sem 
controle de usuários. 

Mesmo diante das entrevistas com gestores de conces-
sionárias e do governo do estado, encaramos diferenças nas 
definições dos termos. Temos dois modelos distintos de es-
tacionamento entre SuperVia e MetrôRio, dentro e fora das 
estações, com possíveis diferentes parâmetros quanto ao 
termo zeladoria (dependendo da vigilância de funcionários 
e/ou câmeras de vigilância), além da presença ou ausência 
de controle/cadastro de usuários. Para entender melhor a 
prática, além das leis e entrevistas com gestores, decidimos 
ir a campo conhecer as semelhanças e diferenças entre os 
conceitos de bicicletários e paraciclos em ambas as conces-
sionárias e também para captar as variações de equipamen-
tos disponíveis na mesma empresa.

Existem outras experiências do uso do termo bicicletário 
na cidade e estado do Rio de Janeiro, como revela o Mapa 
Cicloviário do Rio de Janeiro34, uma iniciativa da associação 
Transporte Ativo. Nela existe o cruzamento de diversas infor-
mações sobre mobilidade e é possível selecionar somente 
a opção “bicicletários”, que revela na verdade todas as es-
truturas de estacionamento de bicicletas, tanto bicicletários 
quanto paraciclos, públicos e privados, na região metropoli-
tana do Rio de Janeiro. 

Na cidade de Niterói, encontramos um terceiro o caso, do 
Bicicletário Araribóia, uma estrutura de estacionamento de 
bicicletas que assim como alguns dos bicicletários da Super-
Via possui zeladoria com disponibilidade de segurança, con-
trole, funcionários designados para o local. Apesar de não 
localizar-se dentro de uma estação de transporte de massa, 
este é um bicicletário público, e sua proximidade aos demais 
modos de transporte demonstra a preocupação com a inte-
gração da bicicleta e seu papel importante para a intermoda-
lidade na cidade. 

34  Disponível em: <http://ciclorio.ta.org.br/?fbclid=IwAR1RrKePDKn-
VyuO4OBV9iSHXBtVHzPRUa7iqO8kVZr6QIpSl59m63N22zqY> Acesso em 
Junho 2020

https://oglobo.globo.com/rio/mapa-com-informacoes-para-ciclistas-no-rio-disponibilizado-19836075
https://oglobo.globo.com/rio/mapa-com-informacoes-para-ciclistas-no-rio-disponibilizado-19836075
http://ciclorio.ta.org.br/?fbclid=IwAR1RrKePDKnVyuO4OBV9iSHXBtVHzPRUa7iqO8kVZr6QIpSl59m63N22zqY
http://ciclorio.ta.org.br/?fbclid=IwAR1RrKePDKnVyuO4OBV9iSHXBtVHzPRUa7iqO8kVZr6QIpSl59m63N22zqY
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 Na   cidade   do Rio de Janeiro, os transportes de alta 
capacidade se dividem na rede ferroviária, Me-
trôRio (metrô) e SuperVia (trem) e aquaviário  CCR 
Barcas. 

Os demais modos sobre trilhos e rodovias, VLT, BRT e ônibus 
rodoviário integram a rede de transportes da região metropo-
litana do Estado do Rio de Janeiro. Dentre as concessões es-
tatais, buscamos avaliar os equipamentos descritos através 
de levantamento de dados, leis, entrevistas e visitas a cam-
po. Realizamos no ano de 2020 incursões de campo a fim de 
avaliar a estrutura das estações do MetrôRio e SuperVia nos 
limites da cidade do Rio de Janeiro que possuem equipamen-
tos destinados ao estacionamento de bicicletas. 

4. TIPOLOGIAS  DO ESTACIONAMENTO 
DE BICICLETAS NO RIO DE JANEIRO 

Foto 16: Paraciclo modelo Pente. 
Fonte: Acervo próprio da Transporte Ativo.
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A fim de realizar uma análise completa, decidimos investi-
gar quais as tipologias de equipamentos de estacionamento 
que se encontram de fato disponíveis em campo, para as-
sim compreender as definições práticas na distinção entre 
bicicletários e paraciclos como fundamentais para análise e 
comparação. 

 
A PARTIR DO DOCUMENTO, PONTOS DE DISCUSSÃO SO-
BRE AS DEFINIÇÕES E A LEGISLAÇÃO:

1. Qual a importância de defendermos a definição legal 
do termo bicicletário?

2. As definições atuais são suficientes? Quais elementos 
são essenciais num bicicletário?

3. Quem deve ser o guardião da bicicleta? Como pode-
mos melhorar as parcerias com empresas privadas e 
concessões?
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As empresas são ambas concessões particulares e ope-
ram de forma distinta: O MetrôRio apenas na cidade do Rio 
de Janeiro, e a SuperVia contempla demais cidades da região 
metropolitana, por isso, para dar conta de uma análise preci-
sa e para fins comparativos, realizamos uma escolha meto-
dológica de considerar apenas as estações da SuperVia que 
estão contidas na cidade do Rio de Janeiro.

1.Tipo   de   acesso : Bicicletários   são   definidos   pela   legisla-
ção ,  regulamentações e cadernos técnicos através textos 
pouco específicos em relação a acesso, sendo descritos 
como: “local ou equipamento em logradouro público na via 
ou fora dela”; “com acesso controlado, segurança e outros 
serviços aos usuários, tais como loja de acessórios, banhei-
ros e vestiários, foram tecnicamente chamados de bicicle-
tários”; e ainda como “o bicicletário é o local destinado para 
estacionamento de longa duração de bicicletas e poderá ser 
público ou privado”35. Como a própria definição é incompleta 
e fragmentada, o tema do acesso ao mesmo também varia, 
como sendo público ou privado, presente na via ou não, que 
pode ter acesso controlado, porém com o tema da zeladoria 
ausente. A definição de paraciclos também varia dentre: “os 
suportes que podem ser fixados em pisos, paredes ou tetos 
nos quais as bicicletas são presas por correntes ou cadea-
dos; e “o paraciclo é o local destinado ao estacionamento 
de bicicletas de curta e média duração em espaço público, 
equipado com dispositivos para acomodá-las”.36 Logo o 
acesso pode ser realizado aparentemente em espaços pú-
blicos ou não.

2.Tipo   de  suporte:  O  tema   dos  modelos de  suportes   para  
 bicicletas é abordado em publicações de diversas organiza-
ções,   das   quais   podemos  destacar :  o    Guia   de  Boas   Práticas  
 para   a   Instalação   de   Estacionamento   Adequado   para   Bicicle-
tas:   Paraciclos   e   Bicicletários  37  da   União   de   Ciclistas   do   Bra-
sil - UCB;  o    Guia   de   Planejamento   Cicloinclusivo  38  do   Instituto 

35 Disponíveis no capítulo anterior: “Definições”, Páginas 20 à 23
36 Disponíveis no capítulo anterior: “Definições”, Páginas 20 à 23
37 Disponível em <http://www.uniaodeciclistas.org.br/wp-content/up-
loads/2017/01/Guia_UCB_tela.pdf> Acesso em Junho 2020
38 Disponível em <http://itdpbrasil.org.br/wp-content/uploads/2017/09/
guia-cicloinclusivo-ITDP-Brasil-setembro-2017.pdf> Acesso em Junho 2020
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de Políticas de Transporte e Desenvolvimento - ITDP   Brasil;  
 e   o    Manual   para   Instalação   de   Paraciclos   na   Cidade   de   São  
 Paulo 39 ,   da   Companhia de Engenharia de Tráfego - CET São 
Paulo.   Os suportes   podem   ser   horizontais   ou   verticais.  Den-
tre   os   modelos   horizontais   mais   comuns   estão   o   padrão  “U” 
 invertido  e o monotrilho.    Já   o   modelo   vertical   mais   comum  
 é   o   de   gancho.   Os   suportes   podem   ser   implantados   indivi-
dualmente, ou em conjunto, em um tipo de estrutura própria 
e presos permanentemente ao chão ou paredes. Quando   os  
 dois   tipos   de   suporte   (horizontal   e   vertical)   aparecem   em  
 conjunto,   considera-se   um   uso   misto.

3.Tipo   de   construção :  É   onde   ficam   posicionados   os   dife-
rentes   tipos   de   suporte   e   podem   localizar-se: a) no interior da 
estação ou b) fora da estação. Quanto à cobertura: a) área 
coberta ou b) área descoberta. Quanto à zeladoria: a) com 
zeladoria pela presença de funcionário vigilante; ou b) zela-
doria pela presença de câmeras de segurança; c) ambas as 
zeladorias por vigilância eletrônica e humana; ou d) zeladoria 
inexistente. Controle de acesso: a) existência de controle de 
acesso dos ciclistas; ou b) sem controle de acesso específi-
co dos ciclistas. E ainda a forma do bicicletário: a) local de-
marcado com separação física como grades ou paredes; ou 
b) sem ser cercadas com uma divisão física a fim de delimi-
tar a área do bicicletário; c) ou apenas demarcado com linhas 
e desenhos ou indicações no chão.

Definições: Paraciclo e Bicicletário

Como visto na seção anterior, as distinções entre paraci-
clos e bicicletários são especificadas diferentemente nas 
legislações nacionais e locais, portanto foi necessário inves-
tigar as distinções entre ambas a fim de compreender uma 
análise mais completa sobre suas estruturas.

Buscamos em seguida apresentar os modelos de estacio-
namento de bicicletas existentes segundo bibliografia infor-
mada sobre o tema e posteriormente apresentar os modelos 
encontrados na pesquisa de campo. Por fim apresentaremos 

39 Disponível em <http://www.cetsp.com.br/media/404326/manualparaci-
clos.pdf> Acesso em Junho 2020

http://www.uniaodeciclistas.org.br/wp-content/uploads/2017/01/Guia_UCB_tela.pdf
http://www.uniaodeciclistas.org.br/wp-content/uploads/2017/01/Guia_UCB_tela.pdf
http://itdpbrasil.org.br/wp-content/uploads/2017/09/guia-cicloinclusivo-ITDP-Brasil-setembro-2017.pdf
http://itdpbrasil.org.br/wp-content/uploads/2017/09/guia-cicloinclusivo-ITDP-Brasil-setembro-2017.pdf
http://www.cetsp.com.br/media/404326/manualparaciclos.pdf
http://www.cetsp.com.br/media/404326/manualparaciclos.pdf
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exemplos de bicicletários de concessionárias encontrados 
durante a pesquisa e por fim um contraponto de bicicletário 
público interligado ou próximos aos meios de transporte de 
massa.

PARACICLOS

Os paraciclos são os próprios suportes onde a bicicleta é 
estacionada. São o tipo mais simples e eficiente para a fina-
lidade de estacionamento, principalmente de curta duração, 
em até 2 horas quando localizam-se fora de coberturas ou 
controle como dentro de bicicletários. Possuem diferentes 
formas e modelos que atendem melhor diferentes contextos 
urbanos.

A implantação de paraciclos é recomendada em zonas co-
merciais, centralidades de bairro e em todos os lugares onde 
há bom fluxo ou concentração de pessoas. No contexto de 
integração ao transporte público, cumprem função comple-
mentar à do estacionamento de longa duração executada 
pelos bicicletários, devendo ser implantados conjuntamente 
a eles. Além de terminais e estações de média e alta capaci-
dades, alguns cadernos técnicos sugerem implantá-los tam-
bém junto a pontos de ônibus. Tipicamente, conjuntos de pa-
raciclos implantados lado-a-lado terão entre 6 e 20 vagas de 
acordo com o espaço disponível, considerando duas vagas 
por estrutura.

No livro Mobilidade e Cultura de Bicicleta no Rio de Janeiro 
de Gabriela Binatti40, a autora denomina toda a infraestrutura 
de estacionamento de bicicleta como bicicletário, e apesar 
de não realizar uma distinção entre paraciclos e bicicletá-
rios, trazemos sua contribuição aqui por acreditarmos que 
sua descrição se encaixa nas citações do termo paraciclo 
segundo os Caderno de Encargos de Projetos Cicloviários e 

40 BINATTI, G. 2016. Disponível em: <http://ta.org.br/educativos/docs/cmb_
rio.pdf> Acesso em Junho de 2020.
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a partir da Lei Estadual Nº 7105 (2015)41 .Na referida publi-
cação de Binatti, o capítulo sobre a infraestrutura carioca, faz 
um apanhado histórico dos modelos de estacionamento de 
bicicleta na cidade do Rio. Alguns modelos, como os feitos 
de concreto, já não existem mais na cidade, mas serviram de 
base para a criação de novas estruturas capazes de atender 
as demandas cariocas, sobretudo em regiões de maresia. Os 
modelos que constam no livro Mobilidade e Cultura de Bici-
cleta no Rio de Janeiro estão a seguir: 

41 Apesar de serem conceituados como bicicletários na publicação, segui-
mos a conceituação estabelecida pelas publicações que definem o termo 
paraciclo, no Caderno de Encargos de Projetos Cicloviários (2004) que de-
fine paraciclos como ““os suportes que podem ser fixados em pisos, pare-
des ou tetos nos quais as bicicletas são presas por correntes ou cadeados” 
e a partir da Lei Estadual Nº 7105 (2015) na qual “o paraciclo é o local desti-
nado ao estacionamento de bicicletas de curta e média duração em espaço 
público, equipado com dispositivos para acomodá-las.” Nas demais leis e 
publicações presente no capítulo Definições, o termo bicicletário é usado 
majoritariamente. 

Foto 11: Paraciclo modelo Jujubinha.
Fonte: Acervo próprio da Transporte Ativo. 

http://ta.org.br/educativos/docs/cmb_rio.pdf
http://ta.org.br/educativos/docs/cmb_rio.pdf
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Foto 12: Paraciclo modelo Amsterdã.
Fonte: Acervo próprio da Transporte Ativo. 

Foto 13: Paraciclo modelo "M" 
Fonte: Acervo próprio da Transporte Ativo. 
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Foto 14: Paraciclo modelo praia.
Fonte: Acervo próprio da Transporte Ativo. 

Foto 15: Paraciclo modelo paliteiro.
Fonte: Acervo próprio da Transporte Ativo. 
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Foto 16: Paraciclo modelo pente.
Fonte: Acervo próprio da Transporte Ativo. 

Foto 17: Paraciclos modelo “U” invertido. 
Fonte: Acervo próprio da Transporte Ativo.

Os suportes que possibilitam prender as bicicletas na hori-
zontal são mais indicados pois se tornam acessíveis a dife-
rentes usuários. Nos bicicletários da SuperVia tais suportes 
eram destinados às vagas preferenciais pela facilidade de 
encaixe. Os suportes verticais se tornam um desafio maior 
para usuários que não possuam força ou habilidade para 
levantar a bicicleta na vertical e prender a roda dianteira no 
gancho, o que pode causar acidentes físicos aos usuários 
além do risco de quebrar raios da roda dianteira.  

Os monotrilhos são soluções híbridas pois possibilitam o 
estacionamento inclinado, mas ocupam o mesmo espaço 
dos tipo “U” invertido por um custo possivelmente maior. Os 
ganchos possuem um custo menor além de também ocupa-
rem menos espaço pela posição vertical. O maior número 
de vagas no espaço existente pode ser mais interessante na 
escolha do gestor. Uma investigação detalhada sobre exem-
plos de diversas estações estarão disponíveis na seção 7 
“Levantamento das estações MetrôRio e SuperVia”.

Indicamos a leitura de materiais complementares sobre o 
tema, como o   folheto    Prenda   ou   perca   -   Um   guia   rápido    para  
 proteger   sua   bicicleta  42,   da   Transporte   Ativo.   

 

42 Disponível em <http://ta.org.br/educativos/docs/prenda_ou_perca.pdf> 
Acesso em Maio de 2020

http://ta.org.br/educativos/docs/prenda_ou_perca.pdf
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TIPOS DE SUPORTE
Encontrados nos bicicletários da SuperVia e MetrôRio

“U” INVERTIDO
Suportes presos ao chão 
no qual disponibilizam cada 
um 2 vagas de bicicletas.

Foto 18: Modelo de infraestru-
tura de estacionamento tipo 
“U” invertido localizado no 
interior do bicicletário da 
estação Bangu da SuperVia. 
Fonte: Acervo próprio, Vivian 
Garelli, 2020.

GANCHO
Suportes presos à parede 
ou estruturas elevadas dis-
ponibilizando cada um, uma 
vaga de bicicleta.

Foto 19: Modelo de infraestru-
tura de estacionamento 
tipo gancho, localizado no 
interior da estação Triagem 
do MetrôRio. Fonte: Acervo 
próprio, Vivian Garelli, 2020

MISTO: “U” INVERTIDO + 
GANCHOS
Espaços que mesclam as 
estruturas horizontais de “U” 
invertido com as estruturas 
verticais de estacionamento 
através de ganchos.

Foto 21: Modelo de infraestru-
tura de estacionamento tipo “U” 
invertido e ganchos, localizados 
no interior da estação Realen-
go da SuperVia. Fonte: Acervo 
próprio, Vivian Garelli, 2020.

MONOTRILHO
Estrutura presa ao chão que 
disponibiliza uma vaga de 
bicicleta cada através de 
encaixe na diagonal.

Foto 20: Modelo de infraestru-
tura de estacionamento tipo, lo-
calizado no interior da estação 
General Osório do MetrôRio. 
Fonte: Acervo próprio, Vivian 
Garelli, 2020.
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BICICLETÁRIOS

MetrôRio

A concessionária MetrôRio possui 14 estações com bici-
cletários disponíveis, que variam quanto ao número de va-
gas disponíveis em cada um deles, privilegiando modelos de 
estacionamento na vertical, a fim de racionalizar o espaço 
usado nas estações.

Foto 22: Bicicletário na estação Pavuna do MetrôRio. 
Fonte: Acervo próprio, Vivian Garelli, 2020

Foto 23: Bicicletário da estação Santa Cruz da SuperVia
Fonte: Acervo próprio, Vivian Garelli, 2020

SuperVia

Foto 24: Bicicletário do Edifício Garagem Menezes Côrtes 
no Centro do Rio de Janeiro. Fonte: Acervo próprio, 

Vivian Garelli, 2020

OUTROS EXEMPLOS: 
BICICLETÁRIOS NO RIO DE JANEIRO

Bicicletário Particular
Edifício Garagem - Menezes Côrtes

Estacionamento localizado fora da estação, na sobreloja 
do prédio com acesso à rua através de rampa. Possui 16 va-
gas em área coberta e com zeladoria por câmeras. É gratuito 
e utiliza-se de modelos de paraciclos em triângulo, que são 
presos por suportes nas paredes e chão e permitem o esta-
cionamento horizontal.

Bicicletário Público

Buscamos nesse tópico, por fins comparativos, um mo-
delo de bicicletário público tal qual é realizado na cidade de 
São Paulo. Esta pesquisa foi realizada também na cidade de 
São Paulo, e uma das preocupações é conseguir construir 
um diálogo sobre semelhanças e diferenças nas políticas e 
operações de bicicletários em ambas as realidades. Porém 
na cidade do Rio de Janeiro não há um modelo de bicicletá-
rio público na cidade que se encaixe na definição do docu-
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No âmbito municipal

Na cidade do Rio de Janeiro, a bicicleta foi incluída como um 
dos subsistemas de transporte pela primeira vez em 1992, 
sendo incluída no Plano Diretor decenal44. O texto abrange 
o desenvolvimento de programa cicloviário municipal com a 
implantação de infraestrutura de deslocamento e estaciona-
mento, além de sinalização adequada, elaboração de regras 
e campanhas educativas.

44 Disponível em <https://leismunicipais.com.br/a/rj/r/rio-de-janeiro/
lei-complementar/1992/1/16/lei-complementar-n-16-1992-dispoe-so-
bre-a-politica-urbana-do-municipio-institui-o-plano-diretor-decenal-da-ci-
dade-do-rio-de-janeiro-e-da-outras-providencias> Acesso em Maio de 2020.

5. DESENVOLVIMENTO DE POLÍTICAS 
PÚBLICAS SOBRE BICICLETÁRIOS
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mento como um local de estacionamento de bicicletas, e que 
possua também elementos de um estacionamento de longa 
duração, seguro, com zeladoria e/ou controle e com outros 
serviços exclusivos para ciclistas como banheiros, vestiários 
ou bebedouros. Diante disso, buscamos um modelo existen-
te na cidade vizinha, Niterói, como contraponto necessário 
para reflexão quanto aos tipos de modelos e usos possíveis.

Bicicletário Araribóia, Niterói/RJ

Bicicletário Araribóia localizado na cidade de Niterói é um 
exemplo de boa prática. Fica situado no exterior da estação 
das Barcas e é de responsabilidade da prefeitura local.  Gra-
tuito, possui ambos os modelos de estacionamento horizon-
tal e vertical de modo a aproveitar o espaço disponível atra-
vés do estacionamento por ganchos e ainda atender à grande 
demanda de usuários pelo estacionamento horizontal que é 
ocupado sobretudo por usuários preferenciais e bicicletas 
elétricas, por conta do peso e proximidade com tomadas, se-
gundo orientação oferecida no cadastro.

Foto 25 Bicicletário Araribóia localizado na cidade 
de Niterói - RJ. Fonte: Niterói de bicicleta43

43 Disponível em: <https://www.facebook.com/NiteroiDeBicicleta/photos
/a.684989904850883/2282171518466039> Acesso em Junho de 2020.

Foto 26: Área externa da estação Colégio - MetrôRio. 
Fonte: Autoria própria, Vivian Garelli, 2020.

https://leismunicipais.com.br/a/rj/r/rio-de-janeiro/lei-complementar/1992/1/16/lei-complementar-n-16-1992-dispoe-sobre-a-politica-urbana-do-municipio-institui-o-plano-diretor-decenal-da-cidade-do-rio-de-janeiro-e-da-outras-providencias
https://leismunicipais.com.br/a/rj/r/rio-de-janeiro/lei-complementar/1992/1/16/lei-complementar-n-16-1992-dispoe-sobre-a-politica-urbana-do-municipio-institui-o-plano-diretor-decenal-da-cidade-do-rio-de-janeiro-e-da-outras-providencias
https://leismunicipais.com.br/a/rj/r/rio-de-janeiro/lei-complementar/1992/1/16/lei-complementar-n-16-1992-dispoe-sobre-a-politica-urbana-do-municipio-institui-o-plano-diretor-decenal-da-cidade-do-rio-de-janeiro-e-da-outras-providencias
https://leismunicipais.com.br/a/rj/r/rio-de-janeiro/lei-complementar/1992/1/16/lei-complementar-n-16-1992-dispoe-sobre-a-politica-urbana-do-municipio-institui-o-plano-diretor-decenal-da-cidade-do-rio-de-janeiro-e-da-outras-providencias
https://www.facebook.com/NiteroiDeBicicleta/photos/a.684989904850883/2282171518466039
https://www.facebook.com/NiteroiDeBicicleta/photos/a.684989904850883/2282171518466039
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senvolvimento Econômico. 

Com a promulgação do Decreto Municipal nº 25.67949 em 
agosto de 2005, mais um Grupo de Trabalho foi criado, ten-
do como objetivo coordenar os estudos necessários ao in-
cremento da infraestrutura e ao estímulo do uso da bicicleta 
como meio de transporte e lazer. Este GT foi composto por 
um representante das Secretarias Municipais de Urbanismo, 
Meio Ambiente, Obras e Serviços Públicos e Transportes. 
Suas principais atribuições: fazer levantamentos da malha 
cicloviária, planos e estudos relacionados ao tema; realizar 
análises do sistema cicloviário (incluindo paraciclos e bici-
cletários) e estratégias para sua expansão e conservação; 
e encaminhar propostas ao Prefeito para a integração das 
ciclovias e ciclofaixas e para o estímulo ao uso das ciclovias. 

Em 2009, o GT Ciclovias foi instituído permanentemente 
com a promulgação do Decreto nº 30.62950, sendo coorde-
nado pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente (SMAC) 
e constituído por: um representante da SMAC; um represen-
tante da Secretaria Municipal de Urbanismo (SMU); um re-
presentante da Secretaria Municipal de Obras e Conservação 
(SMO); um representante da Secretaria Municipal de Trans-
portes (SMTR); e um representante do Instituto Pereira Pas-
sos (IPP). 

O Programa Rio, Capital da Bicicleta foi criado em 2009 e 
é vinculado à Gerência de Ciclovias da Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente (SMAC)51, tendo como objetivo a imple-
mentação de sistemas cicloviários, a elaboração de normas, 
regras e campanhas educativas para estimular a utilização 
da bicicleta como meio de transporte. O escopo do programa 
inclui a expansão dos sistemas cicloviários, participação e 

49 Disponível em: <https://leismunicipais.com.br/a1/rj/r/rio-de-janeiro/de-
creto/2005/2567/25679/decreto-n-25679-2005-cria-grupo-de-trabalho-
que-menciona?r=p> Acesso em Maio de 2020.
50 Disponível em: <https://leismunicipais.com.br/a1/rj/r/rio-de-janeiro/
decreto/2009/3063/30629/decreto-n-30629-2009-cria-grupo-de-tra-
balho-para-coordenar-estudos-propor-normas-e-medidas-de-estimulo-
ao-uso-da-bicicleta-como-alternativa-de-meio-de-locomocao-nao-polu-
ente?q=Decreto%20N%BA%2030629> Acesso em Maio de 2020.
51 Disponível em: <http://www.rio.rj.gov.br/web/smac/rio-capital-da-bicile-
ta> Acesso em Maio de 2020.

O documento estabelece a “criação de condições de esta-
cionamento compatíveis com as características locais em 
todos os bairros”, sem detalhar modelos, definições e con-
ceitos. Em 2002, foi prorrogado o prazo de vigência da Lei 
Complementar Nº 16 de 199245 (Plano Diretor decenal) e em 
2011, foi criado o Plano Diretor46, que inclui o seguinte: “pre-
visão na legislação da implantação de locais para guarda e 
estacionamento de bicicletas nos terminais rodoviários, me-
troviários, aeroportuários e nas edificações.” O Plano Diretor 
da cidade do Rio de Janeiro deverá ser avaliado a cada cinco 
anos e revisto a cada dez anos.

Além de legislação, a partir de 1991 foram criados proje-
tos, grupos de trabalho (GTs) e programas para a promoção 
do uso da bicicleta na cidade. O Projeto Rio Orla surgiu em 
preparação para a Rio-92 – Conferência das Nações Unidas 
sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento – e foi respon-
sável pela implantação das primeiras ciclovias da cidade. 
Em 1992 foi criada a Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
(SMAC), tendo entre suas responsabilidades a implantação 
do sistema cicloviário. No ano seguinte, através do Decreto 
nº 12.21847, foi criado o GT Ciclovias48, subordinado à gerên-
cia da SMAC e tendo como atribuições principais: levanta-
mentos da malha cicloviária, planos e estudos relacionados; 
análises do sistema cicloviário - que inclui infraestrutura de 
estacionamento - e estratégias para sua expansão e conser-
vação. Este GT foi presidido pelo Secretário Extraordinário de 
Meio Ambiente e contou com representantes dos seguintes 
órgãos: Secretaria Municipal de Obras; Secretaria Municipal 
de Transportes; CET RIO; Secretaria Municipal de Urbanismo; 
IPLANRIO; Fundação Parques e Jardins; COMLURB; Empresa 
Municipal de Vigilância; Coordenadoria Especial de Desen-
volvimento do Projeto RIO ORLA; Secretário Especial de De-

45 Disponível em: <http://www.rio.rj.gov.br/dlstat-
ic/10112/6165622/4162211/LC111_2011_PlanoDiretor.pdf> Acesso em 
Maio de 2020
46 Disponível em: <https://leismunicipais.com.br/a1/plano-diretor-rio-de-ja-
neiro-rj> Acesso em Maio de 2020
47 Disponível em: <https://leismunicipais.com.br/a/rj/r/rio-de-janeiro/decre-
to/1993/1222/12218/decreto-n-12218-1993-cria-grupo-executivo-de-tra-
balho-para-o-planejamento-e-a-implantacao-de-sistemas-cicloviari-
os?q=12218> Acesso em Julho de 2020.
48 BINATTI, G. 2016, páginas 18 e 32. Disponível em: <http://ta.org.br/educa-
tivos/docs/cmb_rio.pdf> Acesso em Junho de 2020
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coordenação de ações ligadas ao licenciamento de bicicletá-
rios particulares; instalação de bicicletários públicos; implan-
tação do sistema de aluguel de bicicletas; e conservação da 
malha cicloviária existente em parceria com outras secreta-
rias do município. 

Imagem 6: Programa Rio Capital da Bicicleta, ligado a Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente da Prefeitura do Rio de Janeiro. 

Fonte: documento da Sociedade dos Engenheiros e Arquitetos do 
Estado do Rio de Janeiro52.

Em 2009, o Decreto Municipal nº 31.41753 estabeleceu 
um programa de redução de Gases do Efeito Estufa (GEE) 
nos transportes e na política de mobilidade urbana, incluin-
do: “facilitar a integração das modalidades de transporte e 
a mobilidade urbana na cidade;” “estímulo ao transporte não 
motorizado, com implementação de infraestrutura e medidas 
operacionais para o pedestre e o uso da bicicleta, valorizando 
sua articulação com outros modais de transporte”. O Decreto 
Municipal nº 34.481 de 22 de setembro de 201154, que dis-
põe sobre o estacionamento de bicicletas na cidade, diz o 

52 Disponível em: <https://www.seaerj.org.br/pdf/RIOCapitaldaBicicleta.
pdf> Acesso em Junho de 2020.
53 Disponível em: <https://leismunicipais.com.br/a1/rj/r/rio-de-janeiro/de-
creto/2009/3141/31417/decreto-n-31417-2009-determina-um-programa-
de-reducao-de-emissao-de-gases-de-efeito-estufa-no-setor-de-trans-
portes-e-na-politica-de-mobilidade-urbana-da-cidade-do-rio-de-janeiro> 
Acesso em Maio de 2020.
54 Disponível em: <https://leismunicipais.com.br/a1/rj/r/rio-de-janeiro/de-
creto/2011/3448/34481/decreto-n-34481-2011-dispoe-sobre-os-locais-
para-estacionamento-de-bicicletas-na-forma-que-menciona> Acesso em 
Maio de 2020.

seguinte: “Na falta de bicicletários ou no caso de sua plena 
ocupação será permitido ao ciclista estacionar a bicicleta em 
outros locais, tais como postes e grampos para tal finalidade, 
desde que não obstruam o trânsito de pedestres e a circula-
ção de veículos.”55

Segundo o Plano Estratégico da Prefeitura do Rio de Ja-
neiro (2013 - 2016), seriam “implantados pelo menos 1.000 
bicicletários e equipamentos de apoio ao ciclista nas áreas 
de maior demanda e junto às estações e terminais de trans-
porte público”56. É importante observar que o número de bici-
cletários sugere que sejam paraciclos - como determinamos 
na seção “Definições” deste trabalho - contudo, ressaltamos 
que, até a data da publicação do plano, o termo utilizado para 
todos os tipos de infraestrutura de estacionamento de bici-
cletas era bicicletário. Além disso, não existe informação ofi-
cial específica sobre o número de infraestrutura de estacio-
namento para bicicleta em logradouro público e sem controle 
de acesso. 

No âmbito estadual

O Programa “Rio – O Estado da Bicicleta” foi criado em 
2008 pela Secretaria de Transportes do Estado do Rio de Ja-
neiro – SETRANS-RJ, tendo como objetivo principal o incen-
tivo do uso da bicicleta como meio de transporte nas cida-
des, buscando “promover a integração deste com os outros 
meios de transportes; elaborar projetos e fomentar a implan-
tação de infraestrutura cicloviária”57. Desenvolvendo ações a 
partir de 3 subprogramas: educacional, operacional e promo-
cional. Segundo dados da publicação “Mobilidade e Cultura 
de Bicicleta no Rio de Janeiro”58, o programa do Estado foi 
responsável pela elaboração do “Plano Diretor de Transpor-

55 Exceto: “Parágrafo único: Não será permitida, em nenhuma hipótese, a uti-
lização de troncos de árvores para estacionar as bicicletas, bem como out-
ros elementos do mobiliário urbano nos quais possam ser causados danos 
ou impedir o seu uso normal.
56 Disponível em: <http://www.rio.rj.gov.br/dlstatic/10112/2753734/DLFE-
241955.pdf/Planejamentoestrategico2.0.1.3.2.0.1.6..pdf> Acesso em Maio 
de 2020.
57 Disponível em: <http://www.rj.gov.br/secretaria/PaginaDetalhe.aspx?id_
pagina=3049> Acesso Maio de 2020.
58 Disponível em: <http://ta.org.br/educativos/docs/cmb_rio.pdf> Acesso 
em Maio de 2020.
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6. IMPLANTAÇÃO DE BICICLETÁRIOS 
EM TERMINAIS E ESTAÇÕES 
DE TRANSPORTE

A bicicleta foi reconhecida como um dos subsiste-
mas de transporte na cidade do Rio de Janeiro em 
1992. 

A obrigatoriedade da implantação de infraestrutura de esta-
cionamento para bicicletas passou a vigorar na legislação 
municipal em 200761 e estadual em 200862. 

61 Disponível em: <http://alerjln1.alerj.rj.gov.br/contlei.nsf/
f 2 5 e d a e 7 e 6 4 d b 5 3 b 0 3 2 5 6 4 f e 0 0 5 2 6 2 e f / 3 a 3 f 8 4 0 2 4 1 8 9 e -
8a38325741e0073098a?OpenDocument&Highlight=0,bicicleta> Acesso em 
Maio de 2020
62 Disponível em: <https://mail.camara.rj.gov.br/APL/Legislativos/
contlei .nsf/d38566aa34930b4d03257960005fdc91/a4fea33d2bc -
530d5032576ac007279bc?OpenDocument> Acesso em Maio de 2020.
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pioneiro no Brasil”59 e do “Manual de Referências para Proje-
tos de Transporte Não Motorizado (TNM) para ser utilizado 
pelos municípios”. Não foi possível acessar os documentos 
originais. Através do programa foram instalados bicicletários 
internos e paraciclos no entorno das estações de trem, metrô 
e barcas. 

Imagem 7: Programa Rio Estado da Bicicleta, ligado a Secretaria de 
Transportes do Estado do Rio de Janeiro – SETRANS-RJ. Fonte: página do 

programa Rio - Estado da Bicicleta no Facebook60.

59 Disponível em: <https://outline.com/ygPjM5>; e originalmente em: 
<https://oglobo.globo.com/rio/estado-do-rio -apresenta-plano-dire -
tor-de-transportes-nao-motorizados-2787964> Acesso em Julho de 2020.
60 Disponível em: <https://www.facebook.com/rioestadobicicleta> Acesso 
em Junho de 2020. 

Foto 27: Aviso de lotação do bicicletário da estação 
Triagem - MetrôRio. Fonte: Autoria própria, Vivian Garelli, 2020

http://alerjln1.alerj.rj.gov.br/contlei.nsf/f25edae7e64db53b032564fe005262ef/3a3f84024189e8a38325741e0073098a?OpenDocument&Highlight=0,bicicleta
http://alerjln1.alerj.rj.gov.br/contlei.nsf/f25edae7e64db53b032564fe005262ef/3a3f84024189e8a38325741e0073098a?OpenDocument&Highlight=0,bicicleta
http://alerjln1.alerj.rj.gov.br/contlei.nsf/f25edae7e64db53b032564fe005262ef/3a3f84024189e8a38325741e0073098a?OpenDocument&Highlight=0,bicicleta
https://mail.camara.rj.gov.br/APL/Legislativos/contlei.nsf/d38566aa34930b4d03257960005fdc91/a4fea33d2bc530d5032576ac007279bc?OpenDocument
https://mail.camara.rj.gov.br/APL/Legislativos/contlei.nsf/d38566aa34930b4d03257960005fdc91/a4fea33d2bc530d5032576ac007279bc?OpenDocument
https://mail.camara.rj.gov.br/APL/Legislativos/contlei.nsf/d38566aa34930b4d03257960005fdc91/a4fea33d2bc530d5032576ac007279bc?OpenDocument
https://outline.com/ygPjM5
https://oglobo.globo.com/rio/estado-do-rio-apresenta-plano-diretor-de-transportes-nao-motorizados-2787964
https://oglobo.globo.com/rio/estado-do-rio-apresenta-plano-diretor-de-transportes-nao-motorizados-2787964
https://www.facebook.com/rioestadobicicleta
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Apesar disso, nenhum dos contratos de concessão de 
transporte público prevê a instalação e/ou operação de bi-
cicletários em estações e/ou terminais de transporte cole-
tivo63. 

Em 2012 a SuperVia, concessionária de trem e em 2014 a 
MetrôRio, concessionária do metrô implantaram, na proximi-
dade ou dentro de suas estações, infraestruturas de estacio-
namento para bicicletas (com controle de acesso), cobrindo 
os custos de implantação e operação. Segundo Mauro Ta-
vares, Coordenador do Programa Rio Estado da Bicicleta, as 
infraestruturas foram implementadas pela demanda de algu-
mas associações de ciclistas. 

Em 2018 foi sancionada a Lei Complementar nº 19564 que 
estabelece “a obrigatoriedade de criação de estacionamen-
tos para bicicletas em locais de grande afluxo de público (...) 
em todo o Município do Rio de Janeiro”, incluindo terminais 
e estações de transporte coletivo. A legislação estadual que 
determina que “terminais e estações de transferência, os edi-
fícios públicos, as indústrias, escolas, centros de compras, 
condomínios, parques e outros locais de grande afluxo de 
pessoas deverão possuir locais para estacionamento de bi-
cicletas, bicicletários e paraciclos, como parte da infraestru-
tura de apoio a esse modal de transporte” foi sancionada em 
201565.

Apesar da legislação vigente, a SuperVia tem apenas seis 
estações com infraestrutura de estacionamento para bicicle-
tas com zeladoria, sendo elas: Santa Cruz, Realengo, Bangu 
na cidade do Rio de Janeiro e Japeri, Engenheiro Pedreira e 
Saracuruna na Baixada Fluminense, Região Metropolitana da 
cidade, oferecendo 4.000 vagas66. 

63 Disponível em: <http://www.agetransp.rj.gov.br/contratos?start=40/> 
e  <http://www.rio.rj.gov.br/web/transparenciadamobilidade/exibecon-
teudo?id=4801047> Acesso em Maio de 2020.
64 Disponível em <https://mail.camara.rj.gov.br/APL/Legislativos/con-
tlei.nsf/a99e317a9cfec383032568620071f5d2/7d8290bda201e0cf-
83258321004c9e04?OpenDocument> Acesso em Maio de 2020.
65 Disponível em <http://alerjln1.alerj.rj.gov.br/CONTLEI.NSF/
c 8 a a 0 9 0 0 0 2 5 f e e f 6 0 3 2 5 6 4 e c 0 0 6 0 d f f f /a 3 c1e 3 2 d 6 4 a d e a 0 b -
83257f020056e84a?OpenDocument&Start=1> Acesso em Maio de 2020.
66 Disponível em <https://ecf.com/sites/ecf.com/files/Tavares_M._SUPER-
VIA_Bicycle_Parking.pdf> Acesso em Maio de 2020.
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A estação com maior número de vagas é a de Japeri, com 
1.000 vagas e as com menor número são Bangu e Realengo 
com 450 cada. A estação de Lages/Paracambi possui 140 
vagas em paraciclos, sem controle de entrada nem zeladoria. 
“De acordo com estudos da concessionária (em 2013), a bi-
cicleta é o principal meio de transporte utilizado pelos passa-
geiros da Baixada Fluminense e da Zona Oeste para chegar 
às estações. O ramal Japeri lidera o ranking representado por 
58% de passageiros, o Santa Cruz, 21% e o Saracuruna, 15%. 
Pesquisa da SuperVia, realizada em 2012, também mostrou 
que, dos clientes que utilizam a bicicleta como meio de trans-
porte complementar, 77% estão indo para o trabalho, 8% para 
a escola e 5% estão se deslocando para locais em que reali-
zarão atividades de lazer”67. 

Nas instalações do MetrôRio são 14 as estações com bici-
cletário (com controle de acesso), oferecendo 233 vagas no 
total, são elas: Uruguai, São Francisco Xavier, Estácio, Glória, 
Catete, Siqueira Campos, Cantagalo, General Osório, Pavuna, 
Colégio, Irajá, Vicente de Carvalho, Inhaúma e Triagem. A es-
tação com maior número de vagas é Pavuna, com 80, e a 
com menor número é a Catete, com 2 vagas. 

Em maio de 2020, os bicicletários da SuperVia e do Me-
trôRio só podem ser utilizados por quem vai fazer a integra-
ção com o trem/metrô. Até setembro de 2019, a SuperVia 
operava com um cartão de acesso ao bicicletário, cobrando 
um real para o uso da infraestrutura durante o horário de fun-
cionamento (6h às 20h), independente da integração. Atu-
almente, o acesso é realizado exclusivamente através dos 
cartões pré-pago ou Riocard Mais68, na catraca de acesso ao 
bicicletário é descontado o valor integral da passagem. 

Depois de deixar a bicicleta, o usuário tem uma hora para 
entrar na estação de trem sem pagar outra passagem. Antes 
de utilizar o bicicletário é necessário fazer um cadastro (que 
já foi num sistema online e a partir de setembro passou a 

67 Disponível em <https://extra.globo.com/noticias/rio/supervia-vai-insta-
lar-seis-bicicletarios-em-estacoes-da-zona-oeste-baixada-6766793.html> 
Acesso em Maio de 2020.
68 Disponível em: <https://www.riocardmais.com.br/oquee/> Acesso em 
Maio de 2020

http://www.agetransp.rj.gov.br/contratos?start=40
http://www.agetransp.rj.gov.br/contratos?start=40
http://www.agetransp.rj.gov.br/contratos?start=40
https://mail.camara.rj.gov.br/APL/Legislativos/contlei.nsf/a99e317a9cfec383032568620071f5d2/7d8290bda201e0cf83258321004c9e04?OpenDocument
https://mail.camara.rj.gov.br/APL/Legislativos/contlei.nsf/a99e317a9cfec383032568620071f5d2/7d8290bda201e0cf83258321004c9e04?OpenDocument
https://mail.camara.rj.gov.br/APL/Legislativos/contlei.nsf/a99e317a9cfec383032568620071f5d2/7d8290bda201e0cf83258321004c9e04?OpenDocument
http://alerjln1.alerj.rj.gov.br/CONTLEI.NSF/c8aa0900025feef6032564ec0060dfff/a3c1e32d64adea0b83257f020056e84a?OpenDocument&Start=1
http://alerjln1.alerj.rj.gov.br/CONTLEI.NSF/c8aa0900025feef6032564ec0060dfff/a3c1e32d64adea0b83257f020056e84a?OpenDocument&Start=1
http://alerjln1.alerj.rj.gov.br/CONTLEI.NSF/c8aa0900025feef6032564ec0060dfff/a3c1e32d64adea0b83257f020056e84a?OpenDocument&Start=1
https://ecf.com/sites/ecf.com/files/Tavares_M._SUPERVIA_Bicycle_Parking.pdf
https://ecf.com/sites/ecf.com/files/Tavares_M._SUPERVIA_Bicycle_Parking.pdf
https://extra.globo.com/noticias/rio/supervia-vai-instalar-seis-bicicletarios-em-estacoes-da-zona-oeste-baixada-6766793.html
https://extra.globo.com/noticias/rio/supervia-vai-instalar-seis-bicicletarios-em-estacoes-da-zona-oeste-baixada-6766793.html
https://www.riocardmais.com.br/oquee/
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ser manual), apresentando um documento com foto, CPF e a 
bicicleta entre 8h e 18h. 

No momento do cadastro é colocado um lacre com um nú-
mero e código de barras na bicicleta (não existem leitores de 
código de barras disponíveis). Até março de 2017 os bicicle-
tários funcionavam no mesmo horários dos trens (de 4h às 
23h), o horário foi reduzido e os bicicletários passaram a fun-
cionar das 6h às 20h de segunda a sábado. Aos domingos e 
feriados o serviço não está disponível.

A CCR-Barcas, BRTRio (Bus Rapid Transit), VLT Carioca e o 
Bonde Santa Teresa não operam bicicletários públicos dentro 
ou nas imediações de suas instalações. Contudo, a Prefeitu-
ra de Niterói, na região Metropolitana do Rio de Janeiro, inau-
gurou em 2017 o Bicicletário Araribóia, adjacente à estação 
da CCR-Barcas. A infraestrutura foi implantada depois de in-
tensa mobilização política desde 2014, dentro da gestão da 
prefeitura e fora, através de um abaixo assinado construído 
por ciclistas da sociedade civil. Desde sua inauguração, o bi-
cicletário público e gratuito chama a atenção por conectar 
infraestrutura de deslocamento de bicicletas à estação das 
barcas e a uma grande rede de ônibus municipais e intermu-
nicipais, além de apresentar números impressionantes de lo-
tação. Por sua expressão significativa não apenas na cidade, 
mas no estado do Rio de Janeiro, ele serve como um exem-
plo de boa prática de estacionamento de bicicleta pensado 
em harmonia com a intermodalidade da cidade, resultando 
em números que expressam o potencial crescente do incen-
tivo ao uso da bicicleta para a população. 

ACESSO AOS DADOS

Com a não obrigatoriedade das concessionárias em ins-
talar ou operar bicicletários em estações e/ou terminais de 
transporte coletivo, o controle de entrada/saída de ciclistas 
não é monitorado nem fiscalizado. Os dados de série histó-
rica compartilhada pelas operadoras são controles que não 
são repassados para nenhum órgão municipal ou estadual. 

Para obter os dados foram realizados contatos por correio 
eletrônico com pessoas indicadas. 

MetrôRio

Atualmente, o MetrôRio possui 41 estações, 14 destas em 
duas das três linhas em operação, têm bicicletários. Os es-
paços para estacionar as bicicletas ficam localizados dentro 
das estações, depois das catracas de acesso. O embarque 
de bicicletas nos trens do metrô é permitido de segunda a 
sexta, depois das 21h e o dia todo nos finais de semana e 
feriados - com exceção de dias de grandes eventos. Nos ho-
rários em que não é possível embarcar com a bicicleta, só é 
permitido o acesso com bicicleta para estacionar e o usuário 
deve utilizar o Riocard Mais69, Cartão Unitário ou GIRO70, pa-
gando a passagem integral do metrô. Não existe controle de 
entrada e/ou saída de usuários dos bicicletários. Portanto, 
não existe coleta ou compartilhamento de dados. Neste sis-
tema o metrô oferece 233 vagas de bicicletas em estações 
das Linhas 1 e 2.

 
Hoje as vagas estão distribuídas da seguinte maneira: Li-

nha 1: Siqueira Campos (10 vagas), Cantagalo (10 vagas), 
General Osório (16 vagas), Uruguai (10 vagas), São Francisco 
Xavier (4 vagas); Linha 1 e 2: Estácio (10 vagas), Glória (3 va-
gas), Catete (2 vagas); e Linha 2: Pavuna (80 vagas), Colégio 
(27 vagas), Irajá (16 vagas), Vicente de Carvalho (5 vagas), 
Inhaúma (20 vagas) e Triagem (20 vagas). 

69 Disponível em: <https://www.riocardmais.com.br/oquee/> Acesso em 
Maio de 2020
70 Disponível em <https://www.metrorio.com.br/como-pagar/meios-e-tari-
fas>Acesso em Maio de 2020

https://www.riocardmais.com.br/oquee/
https://www.metrorio.com.br/como-pagar/meios-e-tarifas
https://www.metrorio.com.br/como-pagar/meios-e-tarifas
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Tabela 1: Percentual de ocupação dos bicicletários do MetrôRio 
de Junho de 2013 a Janeiro de 2015. Fonte: MetrôRio.
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Uruguai 10 - - - - - - - - - -

São Francisco 
Xavier 4 58% 42% 45% 23% 38% 30% 16% 33% 18% 51%

Estácio 10 32% 46% 33% 38% 33% 33% 35% 32% 37% 30%

Glória 3 0% 8% 12% 23% 19% 23% 28% 11% 13% 7%

Catete 2 0% 1% 7% 3% 2% 5% 0% 4% 0% 2%

Siqueira Campos 10 35% 30% 37% 35% 30% 23% 22% 29% 18% 28%

Cantagalo 10 16% 26% 37% 31% 32% 39% 28% 33% 28% 17%

General Osório 16 74% 83% 72% 80% 72% 75% 68% 64% 68% 72%

Pavuna 80 56% 64% 57% 58% 57% 59% 58% 48% 61% 61%

Colégio 27 89% 96% 79% 78% 78% 92% 93% 81% 86% 98%

Irajá 16 90% 97% 89% 85% 90% 94% 97% 86% 98% 96%

Vicente de 
Carvalho 5 98% 91% 95% 84% 90% 95% 97% 94% 98% 99%

Inhaúma 20 77% 91% 75% 72% 78% 85% 88% 83% 89% 88%

Triagem 10 88% 86% 83% 84% 83% 84% 85% 77% 88% 92%

Estação Va
ga

s

Ju
n-

13

Ju
l-1

3

Ag
o-

13

Se
t-1

3

O
ut

-1
3

N
ov

-1
3

De
z-

13

Ja
n-

14

Fe
v-

14

M
ar

-1
4

Uruguai 10 - - - - - - - - - -

São Francisco 
Xavier 4 36% 9% 17% 23% 15% 47% 38% 42% 52% 66%

Estácio 10 58% 43% 33% 38% 29% 33% 30% 27% 36% 31%

Glória 3 - - - 42% 35% 97% 77% 0% 1% 1%

Catete 2 35% 18% 28% 15% 31% 77% 51% 21% 9% 6%

Siqueira Campos 10 35% 18% 28% 15% 25% 53% 55% 26% 44% 43%

Cantagalo 10 34% 27% 16% 40% 33% 133% 100% 26% 49% 23%

General Osório 16 - - - - - - 4% 30% 75% 71%

Pavuna 80 16% 30% 22% 22% 26% 42% 49% 50% 59% 61%

Colégio 27 72% 62% 43% 78% 69% 49% 70% 88% 97% 94%

Irajá 16 83% 45% 32% 58% 66% 74% 88% 93% 95% 94%

Vicente de 
Carvalho 5 85% 50% 35% 38% 60% 104% 111% 89% 100% 96%

Inhaúma 20 50% 63% 45% 42% 44% 57% 79% 79% 72% 90%

Triagem 10 61% 58% 46% 46% 60% 68% 79% 76% 93% 90%

Continuação tabela 1: Percentual de ocupação dos bicicletários do MetrôRio 
de Junho de 2013 a Janeiro de 2015. Fonte: MetrôRio.
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Uruguai 10 69% 80% 90% 92% 86% 71% 96% 87% 89% 89%

São Francisco 
Xavier 4 8% 3% 0% 0% 0% 0% 1% 10% 2% 0%

Estácio 10 39% 40% 37% 54% 45% 41% 47% 50% 64% 46%

Glória 3 42% 48% 23% 22% 29% 23% 27% 28% 57% 45%

Catete 2 29% 58% 59% 19% 25% 52% 20% 15% 19% 21%

Siqueira Campos 10 19% 32% 32% 41% 54% 35% 38% 50% 59% 55%

Cantagalo 10 30% 25% 21% 18% 15% 15% 16% 23% 19% 20%

General Osório 16 81% 77% 72% 72% 74% 77% 86% 79% 75% 48%

Pavuna 80 45% 52% 47% 49% 52% 49% 66% 57% 60% 60%

Colégio 27 54% 68% 77% 91% 81% 75% 89% 78% 90% 88%

Irajá 16 86% 88% 92% 93% 91% 89% 99% 86% 86% 85%

Vicente de 
Carvalho 5 59% 50% 61% 68% 80% 63% 86% 70% 81% 88%

Inhaúma 20 86% 84% 97% 92% 90% 84% 92% 79% 92% 78%

Triagem 10 74% 76% 96% 89% 86% 85% 91% 90% 90% 91%
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Uruguai 10 36% 79% 80% 69% 61% 79% 92% 77% 90% 90% 76%

São Francisco 
Xavier 4 33% 32% 15% 13% 7% 7% 19% 14% 20% 14% 7%

Estácio 10 45% 40% 45% 45% 44% 43% 48% 37% 29% 27% 39%

Glória 3 36% 26% 44% 22% 6% 14% 37% 37% 41% 37% 32%

Catete 2 7% 5% 7% 16% 6% 15% 10% 38% 17% 55% 11%

Siqueira Campos 10 23% 25% 29% 26% 25% 27% 23% 29% 28% 26% 31%

Cantagalo 10 22% 23% 31% 22% 13% 37% 30% 22% 20% 18% 29%

General Osório 16 63% 64% 71% 71% 76% 74% 70% 60% 66% 74% 76%

Pavuna 80 65% 58% 64% 64% 50% 58% 68% 56% 62% 60% 50%

Colégio 27 99% 85% 93% 95% 76% 98% 92% 90% 80% 88% 88%

Irajá 16 98% 95% 82% 94% 74% 84% 97% 94% 84% 85% 87%

Vicente de 
Carvalho 5 93% 95% 91% 99% 76% 91% 93% 90% 77% 93% 98%

Inhaúma 20 92% 92% 89% 64% 58% 69% 91% 75% 54% 89% 84%

Triagem 10 96% 90% 94% 97% 79% 84% 76% 86% 90% 80% 94%

Continuação tabela 2: Percentual de ocupação dos bicicletários do MetrôRio
 de Fevereiro de 2015 a Outubro de 2016. Fonte: MetrôRio.

Tabela 2: Percentual de ocupação dos bicicletários do MetrôRio 
de Fevereiro de 2015 a Outubro de 2016. Fonte: MetrôRio. 
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Uruguai 10 93% 86% 71% 64% 76% 81% 86% 79% 74% 75%

São Francisco 
Xavier 4 8% 0% 6% 0% 0% 1% 3% 1% 4% 7%

Estácio 10 36% 45% 46% 43% 26% 46% 45% 57% 58% 60%

Glória 3 62% 51% 43% 59% 57% 65% 63% 38% 48% 23%

Catete 2 30% 16% 30% 36% 59% 33% 43% 40% 17% 16%

Siqueira Campos 10 76% 74% 69% 70% 44% 42% 29% 20% 13% 22%

Cantagalo 10 20% 16% 10% 13% 6% 11% 19% 20% 36% 13%

General Osório 16 18% 18% 10% 9% 12% 9% 10% 9% 18% 15%

Pavuna 80 75% 63% 67% 65% 56% 66% 77% 88% 83% 84%

Colégio 27 98% 95% 88% 90% 84% 83% 75% 92% 88% 90%

Irajá 16 98% 95% 99% 87% 94% 87% 88% 77% 88% 93%

Vicente de 
Carvalho 5 80% 91% 79% 80% 85% 52% 72% 67% 64% 76%

Inhaúma 20 86% 90% 85% 74% 71% 70% 87% 87% 78% 86%

Triagem 10 87% 94% 79% 74% 73% 74% 85% 81% 78% 80%
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Uruguai 10 82% 73% 96% 86% 78% 80% 86% 80% 82% 93% 93%

São Francisco 
Xavier 4 4% 0% 3% 24% 10% 6% 2% 0% 4% 4% 18%

Estácio 10 72% 48% 52% 62% 68% 55% 55% 56% 42% 49% 45%

Glória 3 20% 25% 30% 31% 43% 70% 52% 46% 30% 45% 38%

Catete 2 8% 6% 8% 12% 10% 22% 59% 14% 10% 33% 50%

Siqueira Campos 10 58% 40% 41% 51% 71% 70% 53% 50% 60% 62% 69%

Cantagalo 10 14% 5% 7% 4% 9% 5% 4% 6% 4% 5% 23%

General Osório 16 48% 42% 36% 20% 22% 14% 21% 10% 13% 17% 19%

Pavuna 80 54% 56% 61% 60% 66% 72% 65% 66% 63% 68% 77%

Colégio 27 92% 98% 91% 94% 92% 93% 88% 81% 85% 93% 94%

Irajá 16 92% 93% 97% 82% 85% 95% 91% 91% 80% 95% 98%

Vicente de 
Carvalho 5 66% 83% 75% 84% 88% 79% 79% 77% 83% 91% 77%

Inhaúma 20 80% 83% 91% 94% 88% 96% 93% 87% 79% 92% 90%

Triagem 10 92% 89% 88% 98% 91% 75% 83% 82% 85% 89% 94%

Continuação tabela 3: Percentual de ocupação dos bicicletários do MetrôRio 
de Novembro de 2016 a Julho de 2018. Fonte: MetrôRio.

Tabela 3: Percentual de ocupação dos bicicletários do MetrôRio 
de Novembro de 2016 a Julho de 2018. Fonte: MetrôRio.
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Uruguai 10 87% 83% 65% 67% 73% 67% 65% 77% 85% 93% 74%

São Francisco 
Xavier 4 3% 3% 0% 14% 6% 6% 16% 22% 19% 22% 17%

Estácio 10 46% 68% 66% 54% 78% 62% 47% 44% 42% 46% 43%

Glória 3 42% 49% 65% 65% 56% 64% 45% 37% 37% 52% 40%

Catete 2 17% 16% 45% 66% 58% 66% 58% 64% 25% 11% 29%

Siqueira Campos 10 17% 7% 1% 17% 19% 34% 21% 29% 18% 14% 15%

Cantagalo 10 25% 25% 27% 14% 20% 39% 29% 25% 30% 24% 15%

General Osório 16 14% 17% 21% 24% 23% 34% 34% 34% 38% 31% 26%

Pavuna 80 81% 85% 80% 79% 67% 88% 72% 57% 73% 66% 65%

Colégio 27 88% 88% 90% 85% 71% 89% 89% 86% 83% 89% 79%

Irajá 16 88% 91% 78% 80% 74% 90% 82% 79% 78% 88% 71%

Vicente de 
Carvalho 5 76% 76% 70% 61% 75% 74% 60% 79% 56% 75% 63%

Inhaúma 20 91% 90% 86% 88% 83% 68% 85% 83% 70% 86% 71%

Triagem 10 91% 92% 87% 81% 81% 83% 86% 82% 82% 88% 79%

Tabela 4: Percentual de ocupação dos bicicletários do MetrôRio 
de Agosto de 2018 a Novembro de 2019. Fonte: MetrôRio.
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Uruguai 10 81% 92% 80% 81% 89%

São Francisco 
Xavier 4 21% 20% 18% 16% 9%

Estácio 10 38% 36% 50% 40% 72%

Glória 3 36% 30% 65% 45% 58%

Catete 2 33% 57% 31% 65% 53%

Siqueira Campos 10 9% 12% 15% 43% 64%

Cantagalo 10 27% 16% 9% 18% 29%

General Osório 16 23% 27% 24% 25% 21%

Pavuna 80 70% 71% 73% 78% 75%

Colégio 27 79% 90% 80% 84% 88%

Irajá 16 77% 79% 75% 87% 78%

Vicente de 
Carvalho 5 72% 70% 77% 73% 63%

Inhaúma 20 60% 71% 83% 91% 82%

Triagem 10 66% 91% 96% 94% 97%

Continuação tabela 4: Percentual de ocupação dos 
bicicletários do MetrôRio de Agosto de 2018 

a Novembro de 2019. Fonte: MetrôRio.
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Implantação de Bicicletários em Terminais e Estações de Transporte

Imagem 12: Folha de rosto do material enviado pelo MetrôRio em pdf.

Imagem 13: Página 1 do material enviado pelo MetrôRio em pdf.

Como é o dado?
Não existem planilhas com dados dos usuários. A série his-

tórica de utilização da infraestrutura inclui nome da estação 
com paraciclos, número de vagas e percentual de ocupação 
- que é baseada em contagens manuais em cada estação 
realizadas no período da manhã. 

Formato fornecido
PDF com gráficos em formato de apresentação com a taxa 

de ocupação de setembro de 2019 e imagem em PNG com o 
percentual de ocupação a partir de 2013.

A quem pedir?
Os dados foram solicitados diretamente ao MetrôRio e a 

Invepar, não existe órgão do governo (Estado ou Município) 
que receba e disponibilize estes dados. 

Imagem 14: Página 2 do material enviado pelo MetrôRio em pdf.
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Implantação de Bicicletários em Terminais e Estações de Transporte

Imagem 16: Página 4 do material enviado pelo MetrôRio em pdf.

Imagem 17: Página 5 do material enviado pelo MetrôRio em pdf.

Imagem 18: Página 6 do material enviado pelo MetrôRio em pdf.

Imagem 15: Página 3 do material enviado pelo MetrôRio em pdf.
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Implantação de Bicicletários em Terminais e Estações de Transporte

Imagem 19: Página 7 do material enviado pelo MetrôRio em pdf.

Imagem 20: Página 8 do material enviado pelo MetrôRio em pdf.

Imagem 21: Página 9 do material enviado pelo MetrôRio em pdf.

Imagem 22: Página 10 do material enviado pelo MetrôRio em pdf.
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Implantação de Bicicletários em Terminais e Estações de Transporte

Imagem 23: Página 11 do material enviado pelo MetrôRio em pdf.

Imagem 24: Página 12 do material enviado pelo MetrôRio em pdf.

Imagem 25: Página 13 do material enviado pelo MetrôRio em pdf.

Imagem 26: Página 14 do material enviado pelo MetrôRio em pdf.
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Imagem 27: Página 15 do material enviado pelo MetrôRio em pdf.

Implantação de Bicicletários em Terminais e Estações de Transporte

SuperVia

A SuperVia opera os serviço de trens urbanos em 12 mu-
nicípios da Região Metropolitana do Rio de Janeiro. Possui 
6 bicicletários, 3 na cidade do Rio de Janeiro e 3 na Baixada 
Fluminense. O cadastro nos bicicletários era realizado num 
sistema informatizado próprio, desativado em setembro de 
2019, depois que a empresa foi comprada por um grupo es-
trangeiro. Desde setembro a ficha de cadastro é preenchida 
manualmente. 

Sobre os bicicletários no website da SuperVia: 
“Eles são de uso gratuito e exclusivo dos passageiros. Es-

tão presentes nas estações Japeri, Santa Cruz, Realengo, 
Bangu, Engenheiro Pedreira e Saracuruna. O acesso pode ser 
feito através dos cartões pré-pago e Riocard Mais e para se 
cadastrar é fácil. 

Basta levar um documento com foto, CPF e a sua bicicleta 
entre 8h e 18h.Os bicicletários funcionam das 6h às 20h nos 
dias úteis e sábados - com exceção do bicicletário de Lages, 
em que o serviço é externo e nem precisa de cadastro. Aos 
domingos e feriados o serviço não está disponível.

Para mais informações, você pode ligar para o SuperVia 
Fone.”71

Como é o dado?
Não foram repassados dados.

A quem pedir?
Os dados foram solicitados diretamente a SuperVia, não 

existe órgão do governo (Estado ou Município) que receba e 
disponibilize estes dados. 

71 Disponível em<https://www.supervia.com.br/pt-br/bicicletarios> Acesso 
em Maio 2020

https://www.supervia.com.br/pt-br/bicicletarios
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MetrôRio

Segundo o site do MetrôRio, das 41 estações do sistema de 
metrô da cidade do Rio, distribuídas em três linhas (linhas 1, 2 
e 4), 14 possuem estrutura para o estacionamento de bicicle-
tas, chamadas pela gestão de bicicletários. São elas: Pavuna 
(80 vagas), Colégio (27 vagas), Inhaúma (20 vagas), Triagem 
(20 vagas), Irajá (16 vagas), General Osório (16 vagas), Uruguai 
(10 vagas), Estácio (10 vagas), Cantagalo (10 vagas), Viscon-
de de Carvalho (05 vagas), São Francisco Xavier (04 vagas), 
Glória (03 vagas) e Catete (02 vagas). Tanto no site quanto 
na parte interna das estações, existe um mapa completo, que 
informa as linhas, integrações e serviços.

7. LEVANTAMENTO DAS ESTAÇÕES 
METRÔRIO E SUPERVIA

Foto 28: Área externa do bicicletário da estação Santa Cruz 
da SuperVia. Fonte: Autoria própria, Vivian Garelli, 2020.

A fim de comparar estações com diferentes característi-
cas, elegemos visitar as estações que:
• Possuem maior número de vagas: Pavuna e Colégio;
• Menor número de vagas: Catete e Glória;
• Que possui integração com trem (SuperVia): Triagem;
• Estação com integração de ônibus e BRT: Pavuna;
• Estação com integração de bicicletas compartilhadas:  

General Osório
• Estação sem integração: Inhaúma;
• Estação grande para comparação: General Osório. 

Foram escolhidas 7 estações ao todo, compreendendo 
as regiões norte (Colégio, Triagem, Inhaúma, Pavuna) e sul 
(Catete, Glória, General Osório), correspondentes às linhas 1 
e 2. Na região central e oeste (que se liga à zona sul pela 
recente linha 4) não possuem estações com bicicletários. A 
análise se dá a partir da identificação de elementos básicos 
da estrutura dos bicicletários: tipos de estruturas para o es-
tacionamento, controle, segurança, número de vagas, dispo-
nibilidade de banheiro, disponibilidade de equipamentos para 
pequenos reparos e funcionário responsável pela operação. 
Para analisar o entorno da estação, a dimensão do acesso 
como elemento também fundamental na investigação, utili-
zamos (HANZ, 2020)72 como apoio na literatura, no aspecto 
da dimensão local. As dimensões analisadas sobre o acesso 
foram:
• Existência de infraestruturas específicas para circulação 

de bicicletas: Não (0); Ciclovia (1); Ciclofaixa (2); Sinaliza-
ção de via compartilhada (3).

• Largura da via; 
• Existência de acessos para automóveis;
• Existência de bueiros no acostamento
• Estado da pavimentação. Na qual as boas condições 

aparecem: Nunca (1); Raramente (2); Frequentemente (3); 
Sempre (4);

• Existência de desníveis no acostamento/sarjeta; 
• Existência de fachadas ativas;
• Iluminação noturna;

72 HASZ, Laíse. Articulação entre transporte coletivo e bicicleta: Metodolo-
gia para análise em múltiplas escalas aplicada à cidade de Belo Horizonte. 
In: CALLIL, Victor.; COSTANZO, Daniela. (Org.). Estudos de mobilidade por 
bicicleta. São Paulo: Cebrap, 2020, p. 59-106.
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• Declividade;
• Sombreamento;
• Tipo de infraestructura existente; 
• Segurança dos locais dos mobiliários para estacionamen-

to de bicicletas; 
• Existência de fachadas ativas com visibilidade para o 

paraciclo; 
• Fornecimento de segurança pública ou privada 

O objetivo era compreender os parâmetros de planeja-
mento e operação no funcionamento dos bicicletários e seu 
acesso, porém uma característica fundamental das estrutu-
ras de bicicletário no MetrôRio impossibilitaram a utilização 
de todos os elementos: os bicicletários do MetrôRio, diferen-
temente das estações da SuperVia, localizam-se dentro das 
próprias estações e com isso garantem os elementos de 
acesso, como iluminação e segurança. Os mesmos parâme-
tros foram utilizados na análise das estações da SuperVia e 
serão descritos posteriormente. Redefinimos então, a partir 
das visitas a campo, o levantamento de dados pertinente a 
comparação das estações.

METRÔRIO Nº de 
vagas

Alca-
nça 
lotação 
máxi-
ma *

Ocu-
pação 
na 
nossa 
visita

Tipo de 
infraestru-
tura de 
estaciona-
mento

Existência 
de paraci-
clos exter-
namente à 
estação

Bicicletas 
compartil-
hadas

PAVUNA 80 Sim
Alta, 
80 vagas 
usadas

2 Tipos: 
ganchos e 
monotril-
hos

Sim Não

COLÉGIO 27 Sim
Alta, 
27 vagas 
usadas

Monotrilho Sim Não

INHAÚMA 20 Não
Alta, 
20 vagas 
usadas

Ganchos Sim Não

TRIAGEM 20 Sim
Alta, 
15 vagas 
usadas

Ganchos ** ***

GLÓRIA 3 Sim
Alta, 
2 vagas 
usadas

Monotrilho Sim Sim

CATETE 2 Sim
Alta, 
2 vagas 
usadas

Monotrilho Sim Sim

GENERAL 
OSÓRIO 16 Não

Média, 
9 vagas 
usadas

Monotrilho Sim Sim

* Bicicletário alcança com regularidade a lotação máxima = demanda maior 
que a capacidade atual. ** Não foi possível aferir a informação. 
***Não existe sistema de bicicletas compartilhadas na região.

Levantamento das Estações MetrôRio e SuperVia

Os bicicletários das estações de metrô possuem seme-
lhanças: são todos cobertos e seguros, localizados na par-
te interior da estação, entre o acesso para o embarque e as 
catracas. Para utilizar seu serviço é necessário acessar a 
estação e pagar o preço da passagem, o que restringe seu 
público a apenas os usuários do metrô. O número de vagas 
destinado ao estacionamento de bicicletas varia bastante 
entre as regiões, sendo registrado um maior número de bi-
cicletas na região norte, onde se concentram nas primeiras 
posições respectivamente as estações Pavuna (80 vagas) e 
Colégio (27 vagas). As estações com a menor quantidade de 
vagas são da zona sul e respectivamente Catete (02 vagas), 
e Glória (3 vagas).  

Segundo os seguranças da estação, que são responsáveis 
por todo o espaço da estação, não há registro de controle 
da utilização do bicicletário. Cada usuário é responsável por 
prender sua própria bicicleta utilizando correntes e cadeados 
próprios. Segundo entrevista com gestores do MetrôRio, exis-
tem banheiros nas estações disponíveis para todos os usu-
ários e poderiam, portanto, ser acessados por pessoas que 
utilizam bicicletas. No entanto, observamos que em algumas 
estações os banheiros ficam localizados antes da catraca de 
acesso, desse modo inviáveis para quem acessa a estação 
com sua bicicleta. No entorno, as realidades são muito dis-
tintas, com diferentes planejamentos. As estações da zona 
sul, por exemplo, são todas abaixo do nível da rua, enquanto 
as estações da zona norte são em maioria no nível da rua ou 
acessada através de rampas e elevados. A disponibilidade de 
paraciclos fora das estações visitadas é bem presente, em 
quase todas, sendo as estações da zona sul também con-
templadas com integração com bikes compartilhadas do sis-
tema Bike Rio. O sistema de bicicletas compartilhadas é fruto 
de parcerias entre a iniciativa privada e a Prefeitura do Rio de 
Janeiro, tendo sido implantado na Zona Sul, Zona Norte, e 
Zona Oeste da cidade73. 

73 Disponível em <http://www.rio.rj.gov.br/web/smf/exibecon-
teudo?id=7195065> Acesso em Junho 2020.

http://www.rio.rj.gov.br/web/smf/exibeconteudo?id=7195065
http://www.rio.rj.gov.br/web/smf/exibeconteudo?id=7195065
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Entrevista MetrôRio

A partir da entrevista com gestores74 do MetrôRio, respon-
sáveis pelo planejamento operacional e controle, e em con-
junto com as pesquisas de perfil de ciclistas e de intermoda-
lidade, os bicicletários do MetrôRio foram implantados em 
2014. A iniciativa seria da própria MetrôRio, para estabele-
cer a intermodalidade segundo pesquisas internas de perfil 
do usuário e também através do método de tentativa e erro, 
diante do perfil socioeconômico dos usuários das estações. 

Os equipamentos usados para o estacionamento de bici-
cletas foram adequados ao espaço disponível nas estações 
determinadas e têm o mesmo horário de funcionamento das 
próprias estações. Como não há funcionários dedicados ex-
clusivamente à operação, os seguranças normalmente auxi-
liam no processo de embarque e estacionamento mas não 
ficam na função a todo o tempo, não há registros específicos 
sobre o perfil dos usuários dos bicicletários nas estações, 
apenas a partir do contato dos seguranças com os usuários 
sabe-se que os usos são para o trabalho nos dias da semana 
e lazer nos finais de semana.

Para qualquer dúvida ou suporte, o canal de atendimento é 
o mesmo para ciclistas e não ciclistas, o canal de atendimen-
to do cliente por telefone e site. Não há a produção de comu-
nicação diferenciada ao ciclista que estaciona sua bicicleta 
nas estações, apenas regras de estacionamento coladas na 
parede e disponíveis no site. As comunicações diretas para 
ciclistas nas estações são destinadas ao embarque de bici-
cletas nos vagões, que acontecem depois das 21h em dias 
de semana e nos finais de semana: aos sábados de 5h à 0h e 
domingos de 7h às 23h. Existem também, em algumas esta-
ções, desenhos de bicicletas no primeiro e último vagões, in-
dicando os locais permitidos para a realização do embarque. 

74 Guilherme Ribeiro Bieler: setor Inteligência de Mercado e perfil de cliente; 
Lidiane Amaral de Souza: Setor de Inteligência de Mercado e perfil de cli-
ente; e Marcelo Tadeu Mancini: Coordenação e Gerência de Planejamento 
Operacional.

O peso financeiro da operação de bicicletários foi descrito 
como mínimo, pois é apenas o gasto com o equipamento e 
manutenção dos ganchos e encaixes para o estacionamento 
das bicicletas. Os seguranças que vigiam as bicicletas exer-
cem outras funções, então não há um aumento no custo da 
operação já que não existe cadastro ou zeladoria, como no 
caso da SuperVia. Existem ainda banheiros disponíveis nas 
estações, mas também não são de uso exclusivo de ciclis-
tas ou direcionados para este público em específico. Para os 
gestores a estrutura de bicicletários como está disposta hoje 
em dia parece dar conta da demanda, apesar de entenderem 
que o entorno das estações é parte importante da acessibili-
dade da estação. 

“Uma questão importante é que os espaços públicos no en-
torno das estações são os espaços mais adequados para te-
rem bicicletários [...] porque nas estações temos obstáculos, 
rampas, principalmente nas estações elevadas ou enterradas. 
O ideal é que o poder público pudesse alocar bicicletários pró-
ximo das estações. Ao longo da linha 4, por exemplo, estamos 
conversando com o município para a instalação de bicicletá-
rios [paraciclos], hoje o que se tem de política é a instalação de 
estações de bicicleta compartilhada.” (Gestores, MetrôRio)75

 O metrô se vê como um meio do caminho entre os deslo-
camentos da população e pensa no uso da bicicleta como 
uma opção viável em custo e tempo para os usuários. 

75 Ver nota de rodapé nº74

Levantamento das Estações MetrôRio e SuperVia
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Fotos 29 e 30: Interior e exterior da estação de metrô Pavuna.
Fonte: Autoria própria, Vivian Garelli, 2020.

DESCRIÇÃO DAS ESTAÇÕES

ESTAÇÃO PAVUNA (ZONA NORTE)

e também do uso das grades para amarrar bicicletas, como 
é notável em outras estações. Todo o caminho de rampas é 
iluminado e protegido da chuva pelas próprias barracas de 
comércio, que possuem lâmpadas e plásticos, em geral na 
cor azul. Os produtos vendidos são diversos dentre roupas, 
cosméticos e alimentos. 

Existe um elevador na parte inferior, mas que também con-
duz apenas pessoas com direito à prioridade. No nível da 
rua não há qualquer estrutura cicloviária e não encontramos 
qualquer equipamento de paraciclos ou demais bicicletas 
estacionadas na parte externa da estação. Numa praça pró-
xima a estação, identificamos alguns paraciclos com poucas 
bicicletas ali estacionadas.

ESTAÇÃO COLÉGIO (ZONA NORTE) 

Fotos 31 e 32: Bicicletário interno e área externa da estação 
de metrô Colégio. Fonte: Autoria própria, Vivian Garelli, 2020

Estação pequena com 27 vagas no bicicletário delimita-
do com vagas verticais em ganchos e monotrilhos. Não há 
funcionários destinados à função de controle e zeladoria, 
apesar de contar com o sistema de segurança interna da 
estação. com acesso exclusivo por escadas, salvo o eleva-
dor prioritário. A entrada/saída da estação fica no mesmo 
nível da rua e possui duas saídas. Na parte externa da esta-

Levantamento das Estações MetrôRio e SuperVia

No salão que separa as demais áreas da estação das ca-
tracas de entrada e saída, fica o espaço do bicicletário. Este 
consiste em um espaço retangular que possui diversos su-
portes dentre ganchos e monotrilhos, separados do restante 
da estação por uma pequena divisória e grades. Com fluxo 
intenso, por ser a estação final da região, de integração com 
ônibus, início/fim da linha verde (região norte da cidade), to-
das as vagas preenchidas e cada bicicleta com sua própria 
tranca (cadeados). Segundo a placa informativa, o bicicle-
tário encontrava-se lotado já no final da manhã. Não encon-
tramos um operador destinado exclusivamente a função de 
zeladoria do bicicletário, sendo os vigias da estação respon-
sáveis pelo auxílio no embarque e desembarque da estação 
além de fornecer informações e vigiar o interior da estação. 
Segundo os gestores de operação do MetrôRio “os vigias são 
responsáveis pela segurança de toda a estação”. A estação 
se encontra elevada em relação ao nível da rua, pode ser 
acessada através de rampas que possuem por toda a sua 
extensão diversas lojas e barracas de comércio. Como as 
barracas estão organizadas uma ao lado da outra não é pos-
sível tocar nas grades, impossibilitando o uso do corrimão 
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Fotos 33 e 34: Bicicletário na área interna e área externa 
da estação de metrô Triagem. 

Fonte: Autoria própria, Vivian Garelli, 2020

ção era possível notar um conjunto de mais de 30 paraciclos 
porém em estado de abandono, com lixo e mato crescendo 
na região, por isso, muitas bicicletas eram vistas presas nos 
postes de luz localizados na entrada da estação, unindo um 
local privilegiado de movimentação com a presença da ilu-
minação. Entretanto a área não é coberta, ficando a mercê 
do tempo. A estação possui estacionamento ao lado e um 
pavimento em ótimo estado, sem bueiros à mostra. A rua era 
larga com pelo menos duas vias. Não existem quase facha-
das ativas no entorno, muitos muros e residências próximas. 
Não visualizamos qualquer segurança externa a estação ou 
estrutura cicloviária.

ESTAÇÃO TRIAGEM (ZONA NORTE)

ESTAÇÃO INHAÚMA (ZONA NORTE)

Foto 35: Bicicletário na área interna da estação de metrô 
Inhaúma. Fonte: Autoria própria, Vivian Garelli, 2020

Levantamento das Estações MetrôRio e SuperVia

Estação pequena com acesso por meio de escadas ape-
nas e com rampa na parte externa. Bicicletário mais uma vez 
interno a estação, com 20 vagas, protegido e seguro. As va-
gas são na vertical e estavam quase todas lotadas. Na parte 
externa não há paraciclos ou cobertura do tempo. Estação 
com acesso apenas pela rampa, que também leva ao acesso 
de integração com os trens da SuperVia. Algumas bicicletas 
foram vistas estacionadas na grade da rampa de acesso. In-
tenso movimento de carros nas proximidades e comércio.

 

Estação pequena com espaço para 20 bicicletas porém 
metade apenas preenchidas e localizadas no salão interno 
da estação. Acesso externo através de rampas e que se dis-
tanciam da rua, com acesso de pedestres. Bicicletas em con-
dições diversas mas com pouco equipamento de segurança 
individual (cadeados). Segurança fornecida pela própria es-
tação logo após as catracas. Entorno pouco movimentado, 
com acesso de escadas e rampas de nível elevado da rua. 
Sem sombreamento. Sem paraciclos próximos. Não existe 
fiscalização, apenas um funcionário, segurança, que trabalha 
nas catracas mas não acompanha o funcionamento do bici-
cletário. Sem indicações de bicicletário. Não descemos até 
à área externa dessa estação por considerá-la semelhante a 
estação de Triagem mas sem a qualidade da integração com 
a SuperVia.
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Foto 36: Áreas externa da estação de metrô Glória. 
Fonte: Autoria própria, Vivian Garelli, 2020.

ESTAÇÃO GLÓRIA (ZONA SUL)

Foto 37: Área interna e bicicletário interno da estação de metrô 
Glória. Fonte: Autoria própria, Vivian Garelli, 2020.

Estação com apenas 3 vagas e localizada na zona sul, é 
uma região de grande movimento de pedestres, não possuin-
do acesso alternativo. O bicicletário localiza-se também na 
parte interna da estação com vagas verticais e com lotação.  
Todas as vagas preenchidas e bicicletas em boas condições 
e com bons equipamentos de segurança individual (cadea-
dos). Segurança fornecida pela própria estação logo após 
as catracas. Estação no subsolo com acesso somente por 
escadas. A parte externa é uma região comercial importante 

(presença de fachadas ativas) em uma rua bem movimenta-
da com fluxo grande de carros e ônibus, e com duas pistas. 
Não há qualquer proteção do tempo na região externa e é 
possível encontrar alguns paraciclos na saída e no caminho 
até a estação catete, que é bem próxima. Sem ciclovia ou 
ciclofaixa na saída da estação.

ESTAÇÃO CATETE (ZONA SUL)

Foto 38: Bicicletário da estação Catete - MetrôRio. 
Fonte: acervo próprio Vivian Garelli, 2020.

Fotos 39: Áreas externa da estação de metrô Catete. 
Fonte: Autoria própria, Vivian Garelli, 2020.

Levantamento das Estações MetrôRio e SuperVia
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Estação que possui as mesmas características da estação 
Glória, porém com uma vaga a menos, apenas duas. Loca-
lizada na mesma rua, segue as mesmas características ex-
ternas da região. Com pavimentos muito bons e grande mo-
vimento de pessoas e carros. Todas as vagas preenchidas 
e bicicletas em boas condições e com bons equipamentos 
de segurança individual (cadeados). Segurança fornecida 
pela própria estação logo após as catracas. Encontramos 
uma ciclista que estacionava no momento que observamos 
a estação, segundo seu relato, por não conseguir vaga na es-
tação Glória, ela foi até o Catete graças a ajuda do seguran-
ça da estação Glória que entrou em contato para confirmar 
a vaga no Catete. Notamos que existe espaço na estação 
para a criação de mais vagas, porém não parece ter qualquer 
controle da demanda na região. Sem estrutura cicloviária na 
saída mas com ciclofaixa próxima no bairro.

ESTAÇÃO GENERAL OZÓRIO (ZONA SUL)

Estação grande e nova, com 16 vagas parcialmente preen-
chidas. O bicicletário se encontra na parte interna da esta-
ção, que demanda uma grande circulação entre corredores. 
Possui um elevador prioritário na estação e localiza-se perto 
das catracas. Fora da estação é possível perceber um grande 
número de paraciclos, localizados perto do comércio local e 
bem movimentado. 

Fotos 40: Bicicletário interno da estação de metrô 
General Osório. Fonte: Autoria própria, Vivian Garelli, 2020

Foto 42: Área externa estação de metrô General Osório. 
Fonte: Autoria própria, Vivian Garelli, 2020

O acesso da estação se dá através de diversas escadas 
e escadas rolantes. Na área externa da estação existem 2 
saídas, uma das quais localiza-se em uma enorme praça que 
em si já é parte da malha cicloviária da região, contendo uma 
ciclofaixa que circunda toda a praça. É possível perceber 
também uma estação de bicicletas compartilhadas do siste-
ma Bike Rio, possibilitando mais uma maneira de integração. 
Localiza-se em uma rua bastante movimentada com qualida-
de de pavimentação e sem abrigo de teto mas com grande 
quantidade de árvores e proteção natural, além de marquises 
das lojas.

Foto 41: Área externa da estação de metrô General Osório. 
Fonte: Autoria própria, Vivian Garelli, 2020
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SUPERVIA

Dentre 104 estações distribuídas em 8 linhas, 6 estações 
possuem bicicletário dentro da região metropolitana. Na ci-
dade do Rio de janeiro as estações Santa Cruz (500 vagas), 
Realengo (450), Bangu (450), e na Baixada Fluminense as 
estações de Japeri (1.000), Engenheiro Pedreira (900), e Sa-
racuruna (700)76. Fomos a todas as estações presentes na 
cidade do Rio de Janeiro: Santa Cruz, Realengo e Bangu.

Imagem 28: Mapa das linhas da SuperVia. 
Fonte: página da SuperVia77

Nas estações da SuperVia os bicicletários são construídos 
adjacentes à estação mas possuem seu acesso apenas ex-
ternamente, pela rua. Todos possuem uma estrutura ampla 
e com grande capacidade para o estacionamento, contendo 
controle e acesso (com catraca), identificação da bicicleta 
(com “lacre” contendo numeração e código de barras), ope-
rador (zelador) responsável, segurança, banheiros, água e 
equipamento de pequenos reparos. Os usuários possuem 
cadastro no bicicletário, utilizando um sistema que garan-
te uma numeração correspondente na sua bicicleta. Antes, 
eram usados cartões de cadastro específicos do bicicletário, 
no qual descontava o valor de 1 real para o uso do estacio-
namento, entretanto, com mudança recente na operação, o 
valor do estacionamento passou a ser o custo da passagem, 
que utiliza o cartão da bilheteria (riocard ou específico da Su-
perVia), sendo o valor descontado posteriormente na catraca 
da estação. Essa informação e as demais não foram comen-
tadas pela SuperVia, pois diante da ausência de retorno da 

76 Disponível em <https://ecf.com/sites/ecf.com/files/Tavares_M._SUPER-
VIA_Bicycle_Parking.pdf> Acesso em Junho 2020. 
77 Disponível em: <https://www.supervia.com.br/> Acesso em Junho 2020

gestão da operação, as informações coletadas sobre o siste-
ma e cadastro dos usuários foram fornecidas pelos próprios 
funcionários responsáveis pela zeladoria.

*Devido a redução no número de usuários, parte do bicicletário foi isolada, 
diminuindo o número de vagas disponíveis para o uso. 

Apesar das estruturas estarem preparadas para mais de 
400 bicicletas, notamos um uso muito abaixo da capacida-
de. Os bicicletários visitados estavam operando com núme-
ro reduzido das vagas disponíveis e ainda assim com baixa 
ocupação. Seguindo as orientações de (HANZ, 2020), entre-
tanto não conseguimos notar grandes pontuações na lista 
de dimensões a serem notadas quanto o acesso à estação 
pelo motivo da padronização das estações pela SuperVia. As 
características são semelhantes, diferenciando-se apenas na 
proximidade de fachadas ativas na região, dependendo das 
características do bairro. Os bicicletários de Bangu e Santa 
Cruz localizam-se próximos ao comércio e movimento, já o 
de Realengo se localiza em local ermo, onde há apenas a via 
de grande circulação de carros e um ponto de ônibus.

SUPERVIA REALENGO BANGU SANTA CRUZ

Nº total de vagas 450 450 500

Nº de vagas 
disponíveis* 406 226 290

Ocupação na 
nossa visita

Baixa, 
21 vagas 
usadas

Baixa, 
23 vagas 
usadas

Baixa, 
40 vagas 
usadas

Tipo de infraestrutura 
de estacionamento Ganchos + U Ganchos + U Ganchos + U

Existência de paraci-
clos externamente à 
estação

Não Sim Sim

Bicicletas 
compartilhadas Não Não Não
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Fotos 43 e 44: Cartaz sobre o cadastro e cartão do Bicicletário 
SuperVia. Fonte: Autoria própria, Vivian Garelli, 2020.

Um dado nos chamou a atenção: a redução do horário de 
funcionamento não compreende parte das entradas de usu-
ários nos primeiros horários da SuperVia, o que parece con-
tribuir com parte da diminuição do uso do bicicletário, já que 
seu funcionamento começa mais tarde do horário usual. To-
das as estações possuem zeladores e cadastro, onde antes 
era usado um cartão próprio do bicicletário vinculado a um 
cadastro, porém por uma mudança no sistema operacional 
o cartão caiu no desuso e está sendo recolhido. Atualmen-
te só é possível acessar o bicicletário usando o cartão de 
passagem, pagando o valor integral da passagem de trem. 
Áreas sem acesso ficam fechadas e isoladas com fita. O sis-
tema de cadastro passou a ser realizado manualmente em 
setembro de 2019, até então o cadastro era realizado pelo 
zelador/a no computador disponível no bicicletário.

DESCRIÇÃO DAS ESTAÇÕES

ESTAÇÃO REALENGO (ZONA OESTE)

O Bicicletário fica localizado na parte externa da estação, 
com acesso através de rampa em região sem comércio, de 
frente para o viaduto de acesso à estação de trem e próximo 
de um ponto de ônibus. Nas grades da rampa de acesso era 
possível perceber bicicletas amarradas, assim como a exis-
tência de bicicletas amarradas na grade externa de acesso 
ao bicicletário. A estação possui banheiro e água, além de 
um controle de cadastro na entrada e saída através de etique-
tas de identificação. A estação possui capacidade para abri-
gar 450 bicicletas (segundo o site, porém segundo funcioná-
rio 406), porém ela está quase totalmente vazia, contendo 
apenas no momento em torno de 21 bicicletas estacionadas. 
Estão disponíveis 226 vagas somente, pois as demais, 180, 
estão isoladas com fita, por não serem mais usadas. São 10 
vagas destinadas a PCD - com estruturas em ‘U’ invertido pre-
sas no chão e não gancho como as demais, possibilitando 
estacionar e prender a bicicleta sem precisar levantar a roda 
dianteira. O bicicletário foi inaugurado em 2012 e, segundo o 
zelador, era bastante usado na região, mas desde mudanças 

Fotos 45 e 46: Área externa e interna do bicicletário da estação 
Realengo da SuperVia. Fonte: Autoria própria, Vivian Garelli,2020.
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Fotos 47 e 48: Áreas externa do bicicletário da estação Bangu 
da Supervia. Fonte: Autoria própria, Vivian Garelli, 2020

recentes na operação, muitas pessoas não têm mais utiliza-
do o equipamento. Segundo ele, o horário de funcionamento 
reduzido e o aumento na tarifa são os grandes responsáveis 
(antes abria às 4h da manhã e agora a partir das 6h). São dois 
funcionários que alternam os horários manhã-tarde e tarde-
-noite do bicicletário, funcionando de segunda a sábado. No 
momento há 2 bicicletas em estado de abandono. São quase 
todas vagas verticais, com apenas algumas horizontais des-
tinadas a idosos e bicicletas mais pesadas. Sem nenhuma 
fachada ativa e iluminação baixa e sem sombreamento. Con-
siderado um local perigoso.

ESTAÇÃO BANGU (ZONA OESTE)

Na estação Bangu, é necessário sair da estação para aces-
sar o bicicletário, que encontra-se no nível da rua, e com saí-
da direto para uma ciclofaixa compartilhada, que se estende 
por toda a calçada. O bicicletário é fechado e seguro, possui 
uma catraca para controle de entrada e saída e um zelador 
responsável. O espaço é amplo e organizado, mas das 450 

vagas prontas, menos da metade está aberta ao público (226 
vagas), apenas 23 bikes estacionadas. 10 vagas são reserva-
das para PCD (Pessoa com deficiência) - com estruturas em 
‘U’ invertido presa no chão e não gancho como as demais. 
Possui acesso a água e banheiro para funcionários. 2 fun-
cionários (manhã e tarde) de 6h às 20h de segunda a sába-
do, e sem funcionamento domingo. O restante da área está 
isolada com fita. São apenas 23 bicicletas estacionadas do 
espaço disponibilizado, e mais uma vez recebemos relatos 
quanto à diminuição do uso do espaço a partir da mudança 
da operação. 

O maior movimento se concentra nas horas de rush da ma-
nhã e do início da noite, quando as pessoas fazem suas jorna-
das casa-trabalho-casa. Há aparentes problemas no sistema 
de cadastro, que “está fora há um tempo”, e sem acesso ao 
sistema não é possível nem contactar os responsáveis por 
bicicletas abandonadas. Tinham duas no momento. A área 
externa da estação localiza-se numa rua movimentada e es-
treita, com grande fluxo de pedestres e carros e com bastan-
te comércio ao redor. Existem muitos paraciclos em frente as 
lojas e são usados. Bem em frente a entrada do bicicletário:  
“O dono da barraquinha fica de olho e cobra 1 real pra tomar 
conta”. 

Foto 49: Áreas interna do bicicletário da estação Bangu 
da Supervia. Fonte: Autoria própria, Vivian Garelli, 2020
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Foto 28: Área externa do bicicletário da estação Santa Cruz 
da SuperVia. Fonte: Autoria própria, Vivian Garelli, 2020.

ESTAÇÃO SANTA CRUZ (ZONA OESTE)

           

O bicicletário possui apenas 290 vagas disponíveis para 
uso das 500 existentes, pela redução no uso do equipamen-
to, assim como os demais. Verificamos apenas 40 bicicletas 
estacionadas no momento. 10 vagas são reservadas para 
PCD - com estruturas em ‘U’ invertido e não gancho como as 
demais. Possui acesso a água e banheiro para funcionários. 

Fotos 50: Área externa do bicicletário da estação Santa Cruz
da SuperVia. Fonte: Autoria própria, Vivian Garelli, 2020. A estação possui 2 funcionários (manhã e tarde) de 6h às 

20h de segunda a sábado, e sem funcionamento domingo. 
O zelador do local nos contou sobre a queda do movimento 
“Quando era apenas 1 real, assim que abria eram mais de 100 
bikes na primeira hora do dia”. Ele conta ainda que parte dos 
usuários eram aqueles que realizavam integração com o BRT, 
e pagavam 1 real para deixar as bicicletas ali, mas agora com 
o aumento do preço para o valor de uma passagem, não vale 
mais a pena pagar. Segundo ele, existem mais 2 bicicletários 
particulares na região, que cobram 2 reais, além de diversos 
paraciclos, que observamos no caminho. O bicicletário tam-
bém se localiza na parte externa da estação e está no nível da 
rua, muito bem localizado e em volta de comércio (fachadas 
ativas) e no caminho para o BRT. O funcionário atribui a San-
ta Cruz um lugar com grande fluxo de bicicletas, por ter um 
trânsito bem ruim no local, já que a estação dá conta de uma 
área grande e populosa na zona oeste. Existe ciclovia próxi-
ma a estação, mas não até o bicicletário/estação. O local é 
bastante arborizado no entorno, e possui boas qualidades de 
pavimentação e iluminação. 

Foto 51: Área interna do bicicletário da estação Santa Cruz 
da SuperVia. Fonte: Autoria própria, Vivian Garelli, 2020.
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RETOMANDO AS DEFINIÇÕES A PARTIR DO CAMPO

Neste trabalho, conforme confrontamos nas primeiras 
sessões, a pluralidade de definições quanto aos termos bici-
cletário e paraciclos nas legislações e documentos dificulta 
uma normalização dos termos tanto na esfera pública, priva-
da quanto até para as organizações da sociedade civil. Ex-
ploramos entrevistas com gestores públicos e das conces-
sionárias de transporte de massa a fim de complementar as 
definições dos termos, mas foi através da nossa visita a cam-
po dentre diversas estações que conseguimos construir um 
panorama completo das diferenças entre as infraestruturas 
disponíveis de estacionamento de bicicletas. 

A partir do levantamento das estações visitadas em ambas 
as concessionárias do MetrôRio e SuperVia, listamos as defi-
nições práticas a fim de destacar a importância de construir 
uma definição dos termos para então propor avanços no de-
bate do estacionamento de bicicletas. 

Segundo as definições legais, os bicicletários são locais 
“com acesso controlado, segurança e outros serviços aos 
usuários, tais como loja de acessórios, banheiros e vestiá-
rios”; e ainda “o bicicletário é o local destinado para estacio-
namento de longa duração de bicicletas e poderá ser público 
ou privado.”

No MetrôRio, os bicicletários se encontram padronizados 
dentro das estações, na parte interior da catraca, e podem 
ser acessados pelo cartão bilhete único ou cartão do metrô 
pelo valor integral da passagem. A segurança do bicicletário 
faz parte da estação, com câmeras e vigias, que assim como 
todos os serviços como banheiro e lojas, não são exclusivos 
do equipamento bicicletário, pois fazem parte dos serviços 
comuns a todos os usuários da estação. O bicicletário é de-
marcado diferentemente em cada estação, mas o padrão são 
marcações com linhas e placas do espaço, sendo apenas a 
estação Pavuna, diante do maior número de vagas, que pos-
sui uma barreira física delimitadora.

Segundo entrevista com gestores do MetrôRio, não há um 
controle do número de usuários de bicicleta na estação pois 
os dados de usuários de bicicleta confundem-se aos demais 
usuários da estação. Não há no metrô serviços exclusivos 
para ciclistas além dos suportes denominados bicicletários, 
nem vestiários como também sugeridos por leis. Muitas das 
novas práticas de gestão do metrô voltadas para os ciclis-
tas não se tratam de ampliações de vagas ou mais serviços, 
apenas em construções de paraciclos na parte externa às es-
tações em parceria com o poder público, que são chamados 
também de bicicletários pela concessionária, além da inten-
ção de ampliar o número de ofertas de estações de bicicletas 
compartilhadas em conjunto as estações do MetrôRio.

A ausência de dados sobre os usuários de bicicletas no Me-
trôRio dificultam nossa análise do uso na concessionária, as-
sim como não levanta demandas para os próprios gestores 
do MetrôRio. O modelo da concessionária diminui os custos 
da operação mas deixam também de disponibilizar serviços 
que poderiam incentivar e ampliar o número de usuários que 
realizam integração dos serviços do MetrôRio com o uso de 
estacionamentos de bicicleta seguros e práticos.

Nas estações da SuperVia, foram realizadas pesquisas an-
tes da construção de estruturas próprias e isso definiu dife-
rentes números de vagas e demandas em cada região. Os 
bicicletários se encontram em anexo às estações, porém seu 
acesso é externo: é necessário sair da estação, passar pelas 
catracas e então no nível da rua dar entrada. Diferentemente 
do MetrôRio, no qual o equipamento está dentro da estação e 
sem grandes delimitações físicas do espaço do bicicletário, a 
SuperVia construiu estruturas fechadas e seguras com aces-
so por catraca exclusiva para os usuários com bicicletas. 
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Na entrada, há um controle com o pagamento do valor da 
passagem78 e depois identificação do usuário cadastrado 
no bicicletário. As bicicletas também possuem identificação 
com lacre numerado exclusivo do serviço. Existe sempre um 
funcionário destinado a vigilância/zeladoria do local e regis-
tro do cadastro além da disponibilidade de câmeras. Assim 
como no metrô, cada pessoa é responsável por estacionar 
sua bicicleta e prendê-la. Os usuários do bicicletário pos-
suem acesso a diversos serviços necessários à integração 
da prática da bicicleta, como banheiros, água e equipamento 
de pequenos reparos.

 
Seus problemas diante da mudança da operação de cus-

to e horário de funcionamento acarretaram na diminuição 
do uso, pois o bicicletário parece atender não apenas a de-
manda pela integração com a estação de trem, mas também 
atende aos usuários que utilizam serviços e comércios na 
região. Na prática, os bicicletários da SuperVia que visitamos 
atendem as definições legais de bicicletários como espaços 
seguros, para estacionamento de longa duração, e que pos-
suem serviços aos usuários, como banheiro, vestiário, bebe-
douro e reparos básicos. 

Sabemos que essa não é a realidade de todos os bicicletá-
rios da SuperVia, pois como apontamos anteriormente, em 
Lages/paracambi, que fica fora do município do Rio de Janei-
ro, existe um modelo chamado de bicicletário, mas que loca-
liza-se na rua, sem qualquer controle ou segurança, na figura 
de aproximar-se mais dos conceitos de paraciclos como “os 
suportes que podem ser fixados em pisos, paredes ou tetos 
nos quais as bicicletas são presas por correntes ou cadea-
dos; ou “o paraciclo é o local destinado ao estacionamento 

78 Durante a realização da pesquisa no primeiro semestre de 2020, houve 
ocorrido uma mudança importante na operação. O valor de R$1,00 para 
acesso ao bicicletário era descontado no preço da passagem na estação da 
SuperVia, porém, após a mudança, este valor passou a realizar o desconto 
integral da passagem de R$4,70 já no bicicletário, sendo gratuito o acesso 
posterior na estação. Diante da pandemia do Coronavírus a partir de Março 
de 2020, os bicicletários se mantêm fechados mesmo diante as mudanças 
na operação e gestão da companhia, que segundo o próprio site: “Custo do 
serviço: Gratuito para quem embarca nas estações. Se você não for pegar 
o trem, mas deseja guardar a bicicleta, o custo é de R$1 por dia”. Disponível 
em: <https://www.supervia.com.br/pt-br/bicicletarios>. Acesso em Julho de 
2020.

de bicicletas de curta e média duração em espaço público, 
equipado com dispositivos para acomodá-las.”

Por isso a importância de propormos uma definição a fim 
de guiar boas práticas de construção de bicicletários que de 
fato atendam às demandas da população. Com o retorno do 
valor da passagem para 1 real, ou menos, além de retornar o 
horário de funcionamento amplo são medidas que retorna-
riam o grande uso dos bicicletários da SuperVia sem a perda 
da qualidade das infraestruturas ao usuário.

Portanto, propomos as definições de bicicletários como 
estruturas de estacionamento de média e longa duração, 
que possuem segurança, zeladoria, controle e serviços vol-
tados para o usuário, como banheiros, bebedouros e pe-
quenos reparos; enquanto propomos considerar paraciclos 
como infraestruturas de estacionamento de bicicletas de 
curta duração instalada em logradouros públicos, sem se-
gurança, controle ou zeladoria. Consideramos que, apesar 
da ausência de um funcionário/zelador do equipamento de 
bicicletário do MetrôRio, a vigilância e sistema de câmeras 
garante uma segurança ao usuário para estacionar sua bi-
cicleta, porém com a ausência de termos de uso no site das 
concessionárias, tanto do MetrôRio como da SuperVia, fica-
mos em dúvidas quanto a responsabilidade das concessio-
nárias em caso de roubos ou furtos.

Garantir a zeladoria dos bens bicicletas para seus usuários 
é fundamental para transmitir a ideia de segurança e confian-
ça que é buscada por ciclistas quando encontram um bicicle-
tário, e essa é uma diferença fundamental das estruturas de 
paraciclos, que estão em maior quantidade em logradouros, 
mas que pelo seu estacionamento curto, não demandam 
tantas exigências, podendo garantir a ideia de segurança, 
por exemplo, instalando os mesmos próximos a comércios 
e fachadas ativas. Muitas dessas definições podem parecer 
exigentes, por isso fomos atrás de exemplos que poderiam 
retificar boas práticas de bicicletários a serem seguidas, e 
por isso trazemos a seguir o caso do Bicicletário Araribóia, 
localizado na cidade de Niterói -RJ.
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8. BOAS PRÁTICAS: 
BICICLETÁRIO ARARIBÓIA

O Bicicletário Araribóia foi inaugurado em março 
de 2017 na cidade de Niterói e foi fruto de intensa 
mobilização política desde 2014, dentro da gestão 
da prefeitura por meio do programa de governo Ni-
terói de Bicicleta, e fora, com a coleta de subscri-
ções a um abaixo assinado construído por ciclistas 
da sociedade civil. 

O abaixo assinado contou com três mil e setecentas assina-
turas, reivindicando a “instalação de um um bicicletário públi-
co, seguro e gratuito ao lado da estação das barcas, na praça 
Arariboia.”79 

79 Disponível em <https://mobilidadeniteroi.blogspot.com/search?q=bicicle-
tario> Acesso em Junho 2020

Foto 52: Bicicletário Araribóia. 
Fonte: Acervo pessoal, Vivian Garelli,  2019.

Outro instrumento utilizado para apoiar o planejamento e 
execução da obra foram duas pesquisas complementares, 
uma com usuários dos paraciclos adjacentes a estação das 
barcas e outra com passageiros das barcas (não ciclistas), 
tendo sido realizadas pelo grupo Mobilidade Niterói (socieda-
de civil) em parceria com o Niterói de Bicicleta. Nas pesqui-
sas a demanda por um espaço de estacionamento e serviços 
que permita aos ciclistas a intermodalidade de transportes 
foi confirmada80.

Desde sua inauguração, o bicicletário público e gratuito 
chama a atenção por sua localização, ao lado da estação das 
barcas e próximo ao terminal rodoviário e à rede de ônibus 
municipal e intermunicipal. O bicicletário apresenta números 
impressionantes de lotação durante grande parte do dia, o 
que já desencadeia promessas de expansão. Em dois anos 
de operação, por seu impacto no aumento do uso da bicicle-
ta, a infraestrutura tornou-se referência não apenas na cida-
de, mas no estado do Rio de Janeiro, sendo exemplo de boa 
prática de estacionamento para bicicletas, planejado para 
combinar seu uso com os demais meios de transporte cole-
tivo, tratando da intermodalidade como essencial, resultando 
em números que expressam o impacto deste tipo de infraes-
trutura no incentivo ao uso da bicicleta pela população. 

A cidade de Niterói81 localiza-se na Região Metropolitana do 
Rio de Janeiro (RMRJ), com população de 511.786 pessoas82 
e extensão de 134,074 km², ocupando uma importante posi-
ção geográfica de conexão de muitas cidades do leste do Es-
tado com a atual capital, sendo rota de circulação de pessoas 
e mercadorias. A cidade do Rio de Janeiro tem população 
de 6.688.927 pessoas83, e extensão de 1.200,177 km². Niterói 
possui fronteira com as cidades de São Gonçalo e Maricá, 
além do litoral localizado em parte no oceano atlântico e em 

80 Disponível em <http://niteroidebicicleta.rj.gov.br/relatorios-e-pesquisas/> 
Acesso em Junho 2020
81 A cidade de Niterói foi capital do Estado do Rio de Janeiro de 1834 até 
1893 e posteriormente de 1903 a 1975, com a extinção do estado da Guana-
bara e anexação da cidade do Rio de Janeiro como capital do estado.
82 Disponível em <https://cidades.ibge.gov.br/brasil/rj/niteroi/panorama> 
Acesso em Junho 2020
83 Disponível em <https://cidades.ibge.gov.br/brasil/rj/rio-de-janeiro/pan-
orama> Acesso em Junho 2020

https://mobilidadeniteroi.blogspot.com/search?q=bicicletario
https://mobilidadeniteroi.blogspot.com/search?q=bicicletario
http://niteroidebicicleta.rj.gov.br/relatorios-e-pesquisas/
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/rj/niteroi/panorama
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/rj/rio-de-janeiro/panorama
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/rj/rio-de-janeiro/panorama
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parte na baía de Guanabara, com ligação direta com a cidade 
do Rio de Janeiro por transporte hidroviário (Linhas: Praça 
Araribóia no centro de Niterói até Praça XV no centro do Rio 
de Janeiro e Charitas no bairro do mesmo nome até a Praça 
XV) e rodoviário (Ponte Presidente Costa e Silva, mais conhe-
cida como ponte Rio-Niterói). A estação das barcas Rio-Ni-
terói fica localizada na Praça Araribóia, próxima a terminais 
de ônibus municipais e intermunicipais, terminal rodoviário 
interestadual, região comercial da cidade, shoppings, teatros 
e espaços culturais. 

Nesta praça, localiza-se o Bicicletário Araribóia, que hoje 
conta com mais de 12 mil usuários cadastrados e 446 vagas, 
que atingem a lotação nos horários de pico (manhã e início 
da noite) de segunda a sexta. São 340 vagas verticais, uti-
lizando o sistema de ganchos e 120 vagas horizontais, que 
utilizam os paraciclos em formato de “U” invertido. Dois dos 
três possíveis acessos à praça contam com infraestrutura de 
deslocamento, fazendo parte da malha cicloviária de Niterói, 
incluindo calçadas compartilhadas e duas ciclovias que le-
vam os ciclistas até a praça. Como um importante ponto de 
integração modal, a expectativa do uso do bicicletário era 
atingir os usuários das barcas que atravessam até a cidade 
do Rio de Janeiro e não tinham onde guardar suas bicicletas 
com segurança. Segundo o coordenador do programa Niterói 
de Bicicleta, Filipe Simões, responsável pelo projeto do bici-
cletário, sua operação e manutenção, para sua surpresa, em 
pesquisa realizada após 1 ano de funcionamento, o perfil dos 
usuários contava com 50% das viagens dedicadas à inter-
modalidade com o sistema aquaviário, ônibus e/ou metrô. 
Metade dos usuários utilizam o bicicletário para demais ati-
vidades na própria cidade84.

84 Segundo Pesquisa de Perfil e Satisfação do Usuário  2018 do Bicicletário 
Araribóia, realizado pelo programa Niterói de Bicicleta: 51,5% dos usuários 
do bicicletário realizam integração com demais modais, dentre as opções 
barcas, ônibus, metrô, van ou carro, sendo as duas últimas opções quase 
inexpressivas, ressaltando a utilização principalmente de barcas e ônibus 
nas respostas, enquanto 48,5% não integram o uso da bicicleta com mais 
nenhum modal. Dentre 5.000 usuários cadastrados, foram entrevistados 
370, amostra correspondente a um erro de 5% e índice de confiança de 95%.

O bicicletário possui cadastro eletrônico, cada usuário pode 
cadastrar até 3 bicicletas, cada bicicleta recebe a mesma nu-
meração e é feito um registro fotográfico. Além de controle 
de entrada e saída, cobertura, e horário de funcionamento 
amplo, de 6h às 22h nos dias de semana, e sábados de 7h às 
18h. São 6 funcionários, mais uma pessoa responsável pelo 
bicicletário, que se revezam em turnos.

 “Quando a gente estava fazendo os primeiros preliminares 
lá em 2016, 2015 aliás, a gente estava muito preocupado com 
a questão do calor. Ali é uma área muito quente, e ali é um 
equipamento que, bem, ele tem que ser fechado, em termos de 
controle de acesso, e as soluções de arquitetura que a gente 
chegava, por ser... ah, bem, ele é um salão, tem que  ter uma 
área muito grande de armazenamento de bicicletas. (...) E mui-
to perto da época que a gente tinha que bater o martelo para 
detalhar o projeto, eu lembro que eu sentei com a Isabela Ledo 
[coordenadora do programa Niterói de Bicicleta na época], ela 
me chamou numa sala de reunião, e a gente abriu um livrinho 
do Bicicleta Brasil85 Enfim, era um livro do governo federal so-
bre parâmetros de projetos sobre infraestrutura cicloviária. (...) 
E a gente ficou pensando por uns minutos, pensando, pensan-
do, e taí, vamos fazer uma coisa aberta. Vamos só proteger 
da chuva as bicicletas, fazer um pórtico86, que além de abrigar 
o pessoal da operação, também seria um marco da presença 
da bicicleta ali naquele local, acho que aquele pano de vidro 
que foi instalado na frente também é muito simbólico87 porque 
as pessoas veem o bicicletário que enche todas as manhãs 
e esvazia todas as noites e que tem fluxo constante de gen-
te entrando e saindo; Ele é muito visível, ali no ponto em que 
está. E a ideia também foi criar um espaço que pudesse ser 
de articulação em encontro com o tema da bicicleta ali na re-
gião das barcas. Tanto é que a gente já fez vários eventos: Dia 
Nacional do Ciclista, o próprio aniversário do Bicicletário, em 
que a gente coloca cadeiras, mesas e equipamento de vídeo e 
consegue conversar por bastante tempo e com conforto por 

85 Disponível em: <http://uniaodeciclistas.org.br/bici-brasil-2015/> Acesso 
em Maio 2020.
86 Arquitetura: galeria cujo teto ou abóbada são sustentados por colunas ou 
por arcada, ger. à entrada de um edifício
87 A fachada de vidro do bicicletário possui desenhos de bicicleta em trans-
parência
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lá. Então daí que partiu aquela solução do bicicletário aberto, a 
gente tinha um pouco de receio no início quanto a ela, eu acho 
que a Ana (Carboni) inclusive também compartilha disso, mas 
acho que foi um sucesso. Eu acho que a gente ficou feliz com 
essa opção.”

O projeto do bicicletário é inovador, tendo sido planejado e 
construído para atender às particularidades relativas a clima, 
segurança e facilidade de operação. Inicialmente o bicicletá-
rio contava com 426 vagas, e como havia sido planejado um 
espaço para descanso (com bancos) e para eventos, foram 
colocados paraciclos móveis neste espaço, aumentando a 
capacidade para 446 vagas e possibilitando a organização 
de eventos internos (movendo os paraciclos móveis).

“Em termos de ganchos e paraciclos, existe um manual da 
Ascobike88, que é uma associação de ciclistas do interior de 
São Paulo89, que tem o bicicletário junto da estação do trem. 
E que é uma iniciativa privada, né, uma associação, mas que 
eles fizeram um manual muito bom de dimensionamento, e a 
gente adotou ele integralmente, com a exceção dos ganchos 
de suporte para corrente, que eles não tem suporte para cor-
rente lá. Foi uma inserção, um detalhe de arquitetura, mas as 
alturas, as distâncias, os formatos dos ganchos... isso saiu do 
manual da ASCOBIKE. E também a presença das vagas hori-
zontais e das vagas verticais”. 

A decisão de construir um bicicletário gratuito, a princípio 
foi questionada pela ideia de “quem paga cuida melhor” po-
rém Filipe também destaca como conseguiram defender sua 
gratuidade: 

“Tem uma lei em Niterói, o Estatuto da Bicicleta90, que é mui-
to ambígua, também por ser muito antiga. O Estatuto da Bi-
cicleta foi antes da mobilização mais forte dos movimentos, 
em 2010, 2011, não só no Brasil como num todo. Então não 

88 Associação dos Condutores de Bicicletas de Mauá (SP). Disponível em: 
<http://itdpbrasil.org.br/wp-content/uploads/2015/03/Manual-ASCO -
BIKE-03-2009.pdf> Acesso em Maio 2020.
89 A associação localizada na cidade de Mauá. Disponível em: <http://www.
ascobike.org.br/> Acesso em Junho 2020
90 Disponível em: <http://www.niteroi.rj.gov.br/downloads/do/2011/05_
Mai/14.pdf> Acesso em Maio de 2020.

dá pra falar que ela não é tão inovadora porque o momento 
era outro. Era inovadora para época em que ela foi lançada, 
mas fala, e isso foi muito bom, que nos bicicletários fecha-
dos, ele chama de estações de bicicletários, a cobrança má-
xima pro estacionamento de bicicletas não pode exceder 1/4 
da tarifa municipal do transporte público. Isso na época dava 
quase 1 real. E aí isso foi muito bom, pois a gente conseguiu 
embasar uma modelagem financeira que se cobrássemos ía-
mos ter uma diminuição no uso do bicicletário, e não íamos 
cumprir integralmente a operação e ainda assim a prefeitura 
ia ter que custear, e uma parcela relevante ainda. Então, diante 
desses fatos o prefeito ordenou que a gente permanecesse 
com o projeto original, com o bicicletário gratuito, e outro pon-
to muito interessante na época que a gente começou a operar 
é que nós fizemos duas reuniões um pouco antes da abertura, 
alguns meses, que foram para definir o modelo de operação, 
como seria a entrada, cadastro, usuário, enfim, uma com espe-
cialistas, e outra, alguns dias depois, coma  sociedade civil, no 
auditório da defesa civil e na Biblioteca Parque. Bem, foi lá que 
se decidiu que haveria o controle de usuários, que teria que dar 
o número da bicicleta pra entrar e sair, e tudo mais.”

Os detalhes do projeto foram debatidos em eventos públi-
cos e a posição e opiniões dos ciclistas foram levadas em 
consideração em relação ao cadastro e operação do bicicle-
tário. O sistema de cadastro iniciado em 2017 precisou de 
ajustes pouco depois e foi necessário realizar o recadastra-
mento de todos os usuários. Na entrada e saída o usuário 
informa seu número de cadastro, o funcionário digita no sis-
tema e confere se a bicicleta está cadastrada (esta é uma 
operação bastante rápida). O ciclista entra, estaciona e infor-
ma novamente seu número (ao sair). No retorno o usuário 
deve informar seu número na entrada e saída novamente. 

A contratação de pessoas para trabalhar no bicicletário só 
podia se dar entre pessoas que já fossem usuários de bici-
cleta, tal foi uma demanda dos ciclistas, porém, no decorrer 
da operação, não foi possível cumprir essa demanda, e os 
funcionários que começaram a trabalhar não utilizavam a 
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http://itdpbrasil.org.br/wp-content/uploads/2015/03/Manual-ASCOBIKE-03-2009.pdf
http://itdpbrasil.org.br/wp-content/uploads/2015/03/Manual-ASCOBIKE-03-2009.pdf
http://www.ascobike.org.br/
http://www.ascobike.org.br/
http://www.niteroi.rj.gov.br/downloads/do/2011/05_Mai/14.pdf
http://www.niteroi.rj.gov.br/downloads/do/2011/05_Mai/14.pdf
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bicicleta, a princípio. Contudo, houve uma inversão, pois os 
funcionários passaram a adotar a bicicleta nos seus des-
locamentos e possuem uma avaliação muito positiva dos 
usuários. Com o sistema eletrônico é possível manter os 
indicadores atualizados, o relatório diário de movimentação 
fica armazenado e disponível para os gestores. Além disso 
existem duas pesquisas do perfil de usuários do bicicletário, 
de 2017 e 2018, no qual diversos resultados surpreenderam, 
como a presença de moradores de outras cidades que fazem 
o movimento inverso: chegam de ônibus e utilizam a bicicleta 
estacionada para ir e voltar do trabalho na cidade de Niterói 
(incluindo o uso noturno - inesperado - do bicicletário) e a 
presença de quase 30% de mulheres ciclistas, que em com-
paração as estatísticas nacionais representam um número 
bem alto de mulheres usuárias.

Foto 53: Interior do Bicicletário Araribóia. 
Fonte: Niterói de Bicicleta91. 

91 Disponível em: <https://www.facebook.com/NiteroiDeBicicleta/photos
/a.684989904850883/1627933867223144/?type=3> Accesso em Junho 
2020.

Para Filipe, o sucesso do bicicletário: “é viável, é seguro, 
as pessoas vêm todo dia, e a faixa etária das pessoas que 
usam a bicicleta em Niterói é muito surpreendente também. 
Lembro uma vez que eu estava no bicicletário e desceu uma 
senhorinha da bicicleta e ela andava devagarzinho, ela tinha 
dificuldade de andar, mas chegou lá de bike. Além daqueles 
elementos é ser perto do destino. ele tá no caminho. Um 
ponto focal”. A partir do projeto do bicicletário, já está em 
andamento um plano de ampliação de vagas do próprio Bici-
cletário Araribóia além da construção de outros bicicletários 
na cidade. “Serão 5 contando com a expansão do Araribóia, 
então serão mais 4 novos.(...) Então são: ciclovias, ciclofai-
xas e ciclorrotas; bicicletários fechados; 500 paraciclos; e aí 
nós adicionamos também, posteriormente, um sistema de si-
nalização direcional para bicicletas, que nem tem sinalização 
de pedestres no Rio, da lógica do caminhar.” 

A produção de dados aparece como um elemento muito 
importante para viabilizar as políticas públicas. Foram neces-
sárias pesquisas de percepção antes da obra e durante já a 
operação do bicicletário, que apenas sustentam a continua-
ção e ampliação de políticas públicas voltadas para a bicicle-
ta na cidade. A pressão política e participação da sociedade 
civil organizada faz parte do histórico do bicicletário, que pa-
rece um modelo de ação da sociedade e do poder público 
que caminhou em conjunto para a construção de uma políti-
ca pública de sucesso. 

O Bicicletário Araribóia foi construído adjacente a um esta-
cionamento de carros, seu espaço corresponde a 24 vagas 
para veículos motorizados e a capacidade é para 446 bicicle-
tas, contudo, a infraestrutura é hoje usada de maneira rotati-
va por mais de 600 ciclistas diariamente. Segundo a pesqui-
sa com usuários, “48% das pessoas que usam o Bicicletário 
Araribóia não iam ao centro de bicicleta anteriormente, 32% 
dos usuários nunca tinham usado a bicicleta como meio de 
transporte em seus deslocamentos diários e cerca de 51% 
das pessoas passaram a pedalar com mais frequência por 
toda a cidade”92. 

92 Disponível em <https://www.facebook.com/NiteroiDeBicicleta/
posts/3432020386814474> Acesso em Julho de 2020. 
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9. ANÁLISE E PONTOS 
DE DISCUSSÃO GERAIS

Este estudo buscou analisar os diversos aspectos 
da implementação de bicicletários em terminais de 
transporte de média e grande capacidade na cida-
de do Rio de Janeiro e em sua região metropolita-
na, buscando entender seu impacto na utilização 
da bicicleta como meio de transporte. 

Utilizando de documentos disponíveis nas concessionárias 
de transporte de massa, leis e regimentos das três esferas, 
entrevista com gestores e ida a campo, buscamos construir 
um panorama do tema bicicletários e sua associação com a 
intermodalidade do transporte de massa no Rio de Janeiro.

Foto 54: Área externa do bicicletário da estação Realengo 
da Supervia. Fonte: Autoria própria, Vivian Garelli, 2020.

Desde a inauguração em 2017, e segundo a contagem de 
ciclistas na ciclovia próxima ao Bicicletário Araribóia, houve 
um aumento de 44% no número de ciclistas em dois anos 
- série histórica em dezembro de 2018 e 201993. Houve oposi-
ção à construção do bicicletário, a expectativa era de que não 
haveria demanda. Contudo, os dados das pesquisas e conta-
gens demonstram que a implementação deste bicicletário, 
aliado a outras medidas, teve um impacto positivo no uso da 
bicicleta como meio de transporte na cidade de Niterói. 

PONTOS DE DISCUSSÃO:

1. Localização do bicicletário: intermodalidade como ne-
cessária para justificar o uso

2. Bicicletário gratuito. Leis de suporte municipais e pres-
são popular como peças fundamentais da execução de 
planos.

3. Pesquisa prévia para planejar número de vagas e percep-
ção da população

4. Pesquisa posterior e contínua para justificar a manuten-
ção e ampliação 

5. Impacto e capacidade de mobilizar mais pessoas a pe-
dalarem por sua visibilidade. 

6. Potencial de transformar um estacionamento de carros 
em espaço para ampliação do estacionamento de bici-
cletas.
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93 Dados indisponíveis para consulta neste momento, informação obtida por 
meio de contato direto com Filipe Simões, Coordenador do Programa Niterói de 
Bicicleta.
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Análise e Pontos de Discussão Gerais

Analisar alguns aspectos do contexto urbano da capital ca-
rioca se faz necessário. O transporte na cidade compreende 
sistemas que garantem a circulação de mais de seis milhões 
de habitantes do município e mais de 13 milhões de habitan-
tes da sua região metropolitana. Sendo assim, os sistemas 
rodoviário, ferroviário, metroviário e hidroviário contam com 
concessão para provisão de serviço público por empresas 
privadas e parcerias público-privada, tendo competência mu-
nicipal ou estadual, dependendo do modal de transporte. É 
importante ressaltar que a cidade não conta com terminal de 
intermodalidade de grande capacidade, nem integração tari-
fária. 

Ressaltamos que a bicicleta é considerada sub-sistema 
de transporte na cidade do Rio de Janeiro desde 1992 e a 
criação de estacionamento de bicicletas em locais com fre-
quência de público já consta na legislação, normas e regu-
lamentação no âmbito do Município e do Estado. Contudo, 
os contratos de concessão ainda não incluem a implantação, 
operação e manutenção de infraestrutura de deslocamento 
ou estacionamento de bicicletas. 

A impressão geral é da grande distinção, não apenas en-
tre as operações das concessionárias MetrôRio e SuperVia, 
mas dentro da própria rede, por diferentes bairros e regiões. 
A demanda por bicicletários aumenta em regiões periféricas 
que possuem, entre outras características, menor acesso a 
bicicletas compartilhadas e alternativas de transporte como 
redes de ônibus, além de concentrar um maior número popu-
lacional. Enquanto uma operação começou a ser implantada 
pelo método tentativa e erro, buscando a resposta local (Me-
trôRio), outra realizou pesquisas e fundamentos para a cons-
trução dos seus bicicletários (SuperVia), porém com a ausên-
cia da continuidade dessas pesquisas, ligadas a mudança na 
operação que parecem ter desagradado os usuários, vemos 
uma perda significativa do movimento e até um potencial ris-
co da continuidade da operação. Como representante de uma 
boa prática, destacamos ainda o Bicicletário Araribóia, citado 
como um comparativo de estrutura de bicicletário que apesar 

de não se encontrar sobre a gestão de uma concessionária 
de transporte, sua proximidade e possibilidade de integração 
é fundamental para auxiliar nossa análise.

METRÔRIO

Foto 55: área externa da estação Colégio do MetrôRio.
Fonte: Autoria própria, Vivian Garelli, 2020.

O primeiro aspecto significativo dos bicicletários das esta-
ções do MetrôRio são suas semelhanças: todos se localizam 
dentro das próprias estações e portanto é necessário pagar 
o valor integral da passagem para acessá-los. São, portanto, 
todos cobertos e seguros, entre o acesso para o embarque 
e as catracas. A escolha da construção dos equipamentos 
dentro das estações parecem ser um desafios para a ges-
tão pois são espaços que deixam de servir como comércio 
e renda para a concessionária, ao mesmo tempo que, redu-
zindo os custos de implantação dos bicicletários, o custo de 
manutenção dos mesmos é quase inexistente, o que se torna 
um modelo vantajoso para a empresa, porém apesar das fa-
cilidades reduz os serviços disponibilizados ao usuário, sem 
contar com espaços destinados a pequenos reparos, água e 
banheiro para ciclista, como ocorre nos bicicletários da Su-
perVia e Araribóia. Demais demandas por vagas de bicicleta 
são supridas com a instalação de paraciclos em conjunto 
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com a prefeitura nas áreas externas, porém não há respon-
sabilidade da concessionária pelos usos externos, sendo 
ainda alguns instalados em locais mal iluminados ou sem 
movimento, o que, muitas vezes, faz com que o usuário pre-
fira demais estruturas como postes e grades. Um exemplo, 
é na estação Colégio, quando mesmo com diversas vagas 
de paraciclos disponíveis, muitos usuários preferem utilizar 
locais mais iluminados e visíveis, como os postes em frente 
à estação.

À primeira vista, não há nos bicicletários internos da esta-
ção de metrô o mesmo conceito de zeladoria encontrado nos 
bicicletários da SuperVia ou Araribóia, pois diferentemente 
destes não há funcionários dedicados exclusivamente ao 
controle e operação dos bicicletários. Entretanto, como a es-
trutura do bicicletário encontra-se em local seguro e protegi-
do por câmeras e seguranças da estação, é possível entender 
que a percepção de segurança para as bicicletas é cumprida. 

O número de vagas destinado ao estacionamento de bi-
cicletas é muito maior na região norte da cidade, onde se 
concentram nas primeiras posições respectivamente as es-
tações Pavuna (80 vagas) e Colégio (27 vagas). As estações 
com a menor quantidade de vagas são da zona sul, respecti-
vamente, Catete (02 vagas), e Glória (3 vagas).

As realidades fora das estações são muito distintas, com 
diferentes desafios ao acesso, como estações elevadas ao 
nível da rua, que aumenta o tempo de acesso à estação, com 
oferta de paraciclos externos e em condições distintas.
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Fotos 56 e 57: Comparativo da disponibilidade de vagas 
entre as estações Glória (zona sul|) e Colégio (zona Norte) 
do MetrôRio. Fonte: Autoria própria, Vivian Garelli, 2020.94

SUPERVIA

As estações da SuperVia possuem um padrão: Todas as 
áreas de embarque nos trens localizam-se no nível da rua, 
porém o acesso de entrada da bilheteria da estação é reali-
zada sobretudo acima de passarelas e escadas, que dividem 
o bairro e região entre os dois lados da linha. Para realizar o 
acesso à estação é necessário subir a passarela, através de 
escadarias e por vezes por rampas. Algumas estações admi-
tem saída no nível da rua, porém na grande maioria é neces-
sário retornar o mesmo processo e subir/descer a passarela. 

Em muitas áreas externas aos bicicletários encontramos 
bicicletas estacionadas em grades no caminho, o que cha-
ma a atenção para a demanda mesmo diante do interior de 
bicicletários praticamente vazios. Na estação Realengo, por 
exemplo, é a permanência constante de bicicletas estaciona-
das na grade de acesso da estação, e um dos motivos apa-
rentes é a recente redução do horário de funcionamento do 
bicicletário, que não está aberto quando muitos chegam para 

94 Observação: Essas não são as estações com maior e menor número. Bus-
camos estações que estivessem na média de vagas de cada região. Fotos 
autoria própria
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Foto 54: Área externa do bicicletário da estação Realengo 
da Supervia. Fonte: Autoria própria, Vivian Garelli, 2020

Foto 58: Área externa do bicicletário da estação Realengo 
da SuperVia. Fonte: Autoria própria, Vivian Garelli, 2020

pegar o primeiro horário de trem da manhã, os obrigando a 
escolher o lado de fora do bicicletário, pois acredita-se que 
estaria mais protegido do que em demais áreas desérticas 
da região. 
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Fomos até as três estações de trens urbanos da cidade do 
Rio de Janeiro que possuem bicicletário: Realengo, Bangu e 
Santa Cruz. Cada um respectivamente com 450, 450 e 500 
vagas, porém disponibilizando número reduzido da sua capa-
cidade para os usuários. Todos os bicicletários apresentaram 
os mesmos diagnósticos quanto à redução do horário de fun-
cionamento além da mudança na operação de entrada/saída 
e valor de acesso. Todas as estações possuem zeladores e 
cadastro - até setembro de 2019 realizado eletronicamente 
e atualmente feito manualmente - onde antes era usado um 
cartão próprio do bicicletário vinculado ao cadastro, ou car-
tão de passagem, era cobrado 1 (um) real por acesso. Quem 
fizesse a integração com os trens, entrando no bicicletário 
com seu cartão de passagem, pagava na catraca o valor da 
passagem menos 1 (um real). Ou seja, o custo do bicicletário 
era gratuito para quem fizesse a integração. Com a mudança 
no sistema, os cartões do bicicletário estão sendo recolhi-
dos, impossibilitando a utilização do bicicletário descolado 
da integração com a estação de trem no valor de R$4,7095. 
Avaliamos que a mudança na operação, possibilitando ape-
nas a integração, em conjunto com a mudança do horário de 
funcionamento contribuíram para uma subutilização do equi-
pamento, colocando em risco a própria manutenção do bici-
cletário, que parecia esteticamente abandonada, com áreas 
de acesso fechadas e desgaste da fachada ou falta de manu-
tenção do software de cadastros.

95 Como descrito na seção 7 ‘Levantamento das Estações MetrôRio e Super-
Via’, nota de rodapé nº 78.

Foto 59: área inter-
na do bicicletário 
da estação Bangu 
da SuperVia.

Fonte: Autoria 
própria, Vivian 
Garelli, 2020.
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Com a mudança, pessoas que utilizavam o bicicletário e 
não necessariamente utilizavam a integração com a esta-
ção de trem, deixaram de utilizar o serviço, e o movimento 
foi drasticamente reduzido. Muitas pessoas preferem esta-
cionar suas bicicletas em paraciclos externos, que possuem 
movimento e/ou usam bicicletários particulares que cobram 
valores inferiores. Saímos com um sentimento de preocu-
pação em relação à manutenção e existência desses equi-
pamentos, principalmente por se localizarem em regiões de 
grande demanda e que representam um grande impacto não 
apenas social, mas econômico na vida dos moradores que 
já parecem circular sob uma cultura da mobilidade por bici-
cleta. 

BICICLETÁRIO ARARIBÓIA

Como pensar em outros modelos de construção de bicicle-
tários em áreas externas ao serviços de transporte de mas-
sas na qual sua própria localização já possibilite a integração 
como forma de justificativa da operação? O Bicicletário Arari-
bóia serve de inspiração na prática de coleta de dados, estu-
dos de impacto e operação que garantem uma participação 
maior da gestão pública na cidade. O diálogo entre a popula-
ção, gestão pública, políticas públicas e concessionárias pa-
recem ser o caminho para garantir o sucesso da operação.Os 
desafios parecem continuar, pois a partir do sucesso, novas 
demandas surgem em relação ao sucesso e incentivo que o 
próprio bicicletário realiza. A construção do Bicicletário Arari-
bóia impactou o uso da bicicleta na cidade de Niterói, justifi-
cando não apenas sua construção através dos dados diários 
de lotação como também construindo uma demanda para 
sua ampliação e pela construção de novas unidades, deman-
das que estão em discussão na gestão atual da prefeitura. 

Segundo o Resumo Preliminar da Pesquisa de Perfil e Sa-
tisfação do Usuário Bicicletário Araribóia 2018, 36% de res-
postas em 2017 e 31% em de resposta de usuários em 2018 
passaram a utilizar a bicicleta pelo incentivo da construção 
do Bicicletário Araribóia. A maior parte da demanda, conver-
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teu usuários de ônibus (69,2%) e de carro (18,6%) para trocar 
seus modais pela bicicleta. É interessante ainda ressaltar 
que quase metade dos usuários do bicicletário não usava a 
bicicleta antes, sendo 49% em 2017 e 48% em 2018.

Imagem 29: Gráfico sobre estacionamento de bicicleta antes da 
construção do equipamento.

Isso demonstra a demanda reprimida capaz de transformar 
a dinâmica da cidade e aumentar o número de ciclistas nas 
ruas, construindo novos ciclistas, assim como convertendo 
pessoas que já utilizam a bicicleta mas não a integram como 
modal principal de deslocamento. Segundo o comparativo 
entre dados do Perfil do Ciclista de 2018 mostraram que a 
falta de infraestrutura adequada é um dos principais proble-
mas enfrentados no uso da bicicleta como meio de transpor-
te, junto da falta de segurança e empatados em 43,7%, assim 
como 47,6% das respostas que consideram que mais infraes-
truturas adequadas são fatores determinantes para pedalar 
mais. Nesse ponto a infraestrutura de estacionamento e des-
locamento se encontram agregados, porém é importante que 
ambas estejam integradas para garantir também o acesso 
do ciclista ao bicicletário.
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Ainda sobre a Pesquisa de Perfil do Bicicletário Araribóia 
de 2018, ela chama a atenção para um dado importante: o 
perfil dos usuários conta com 51,5% das viagens dedicadas à 
intermodalidade com demais modais, principalmente com as 
barcas, ônibus e metrô. Metade dos usuários, 48,5% utilizam 
apenas a bicicleta no seu deslocamento, o que demonstra 
tanto a grande capacidade intermodal da bicicleta, como ao 
mesmo tempo a importância do incentivo ao uso da bicicleta 
como um deslocamento principal, sustentável, barato, rápido 
e eficiente. Diferente do MetrôRio e da SuperVia, o Bicicletá-
rio Araribóia não possui uma vinculação direta com nenhuma 
concessionária, sendo responsabilidade e gestão da prefei-
tura, porém uma proximidade com os terminais de demais 
modais é um dos pontos-chave para seu sucesso. Enquanto 
os bicicletários da SuperVia por vezes não se encontram tão 
próximos ao embarque e os bicicletários do MetrôRio, apesar 
de muitos quase lotados não veem sua ampliação como uma 
meta e por isso investem na presença de paraciclos exter-
nos, o Bicicletário Araribóia segue com sua lotação máxima 
e pedidos de ampliação que se converteram na necessidade 
da construção de novos bicicletários e da ampliação do mes-
mo na cidade de Niterói.

 
Os 48,5% de usuários do Bicicletário Araribóia que usam 

apenas a bicicleta vão de encontro a demanda presente tam-
bém no bicicletário da SuperVia, que devido a mudança na 
operação deixaram de utilizar o bicicletário da concessioná-
ria pois parecem não realizar a integração necessariamente 
com o trem. O uso da bicicleta como mobilidade urbana não 
se resume apenas a sua integração com outros meios de 
transporte, mas de fato sua potência intermodal deve tam-
bém ser explorada, pois converge não apenas para uma re-
dução de problemas como engarrafamento e superlotação 
de modais de transporte de massa, como também melhora a 
qualidade do deslocamento do usuário e ainda contribui para 
práticas mais sustentáveis. A melhor distribuição de pessoas 
nos modais contribui para a melhora na qualidade de vida da 
cidade como um todo, desde o benefício na saúde individual 
e impactos na renda pela redução com gastos de transporte, 
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até a melhora ecológica da cidade, melhora na saúde mental 
despendida no trânsito, e melhores e mais eficientes fluxos 
de deslocamento. 

Diante do contexto de realização da pesquisa, que atraves-
sou a pandemia do COVID19, a importância do uso da bicicle-
ta como meio de transporte ganhou destaque pela sua pos-
sibilidade de uso individual, custo e estímulo ao cuidado com 
a saúde. boas práticas e exemplos de sucesso, longe da per-
feição, nos ajudam a pensar em ideias que deram certo como 
meio de repensar os usos de espaços como bicicletários que 
estão sofrendo com a redução do uso. O custo, aliado com a 
oferta da qualidade dos espaços apresentam caminhos que 
podem, através da pesquisa comparativa, elucidar soluções.

PONTOS DE DISCUSSÃO

1. Pesquisa realizada durante a pandemia (Covid19) e seu 
impacto na construção da pesquisa

2. Durante a pesquisa o site da SuperVia ficou fora do ar96:  
<https://www.supervia.com.br/pt-br/bicicletarios>, o que 
acarretou na mudança da descrição das operações.

3. Nenhuma das concessionárias disponibiliza termos de 
usos dos bicicletários online.

4. Distinção incerta sobre paraciclos e bicicletários e o im-
pacto na (re)produção e ampliação de vagas.

5. Modelos de operações muito distintos que trazem am-
bos pontos positivos e negativos

6. Como reduzir custos da operação sem diminuir a quali-
dade ou desincentivar o uso do bicicletário?

7. Qual dos modelos parece ser vantajoso para o usuário? 
É possível pensar um modelo vantajoso para empresa e 
usuário?

96  De Abril a 20/06

https://www.supervia.com.br/pt-br/bicicletarios
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